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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Sr. Preddente do Senado Federal—Tenho

presente a Mensagem de 5 deste mez, com-
mtinicando que o Senado, de conformidade
com o respretivo regimento interno, elegeu,
na mesma data, a Mesa que tem de dirigir os
seus trabalhos durante a actual sessão.

Capital Federal, '8 de maio de 1899.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

SECRETARIAS DE ESTADO

Minibterio da Justiça e Negocios
Intoriore-

Directoria da Justiça

Expediente de 9 de maio de 1899

Autorizou-se o csmmandante da brigada
policial da Capital Federal, de aecordo com o
que informou em officio n. • 229, de 6 deste
mez, a providenciar sobre a baixa do serviço
daquella brigada do corneteiro Felippe Mar-
tins de Oliveira, mediante apresentação de
substituto idoneo e indemnizando a Fazenda
Nacional do que estiver a dever-lhe.

—Concederia in-se :
Ao Dr. Gerniniano Franca, delegado da

7a eircumscripção policial urbana, na confor-
midade das dispcaições em vigor, ires MUSS
de licença, para tratar da saude.—Enviou-se
a portaria ao chefe de policia;

Ao capitão da antiga guarda nacional da Ca-
pital o Estado do Pará José Ferreira de Brito
Uqaton, nos termos do art. 28, ultima parte,
do (herdo n. 1.354, de 6 de abril de 1854,
um anuo de licença, para tratar de nsgocios
de seu interesse, onde lha convier.—Remet-
teu-se a parta.ria á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no dito Estado.

—Cominunicou-se ao chefe de policia, para
fazer notar nos livros da Casa de Detenção,
que, segundo informações prestadas pelo
-procurador geral deste Districto, 08 réos Ro-
berto Long, Joaquim da Rocha, João Baptista
Mendes o Manoel Alves dos Passes, que se
acham recolhidos naquele estabelecimento,
foram pronunciados os dons primeiros no
art. 294, §2°, o terceiro no art. 330, § 4°, e o
ultimo no art. 361 do Codigo Penal.

—Recommendou-se ao director da Casa de
Correcção que preste os necessarios esclareci-
mentos relativamente á parte constante do offi-
cio de 2 do corrente m 3z,dojni z da 6° Pretori a,
que era se lhe reme tte,em que ell ! T eclara que,
por não haver lagar naquelle estabelecimento,
ficam os réos, presos á disposição do mesmo
juiz, ma Casa de Detenção.

Remetteram-se
Ao juiz federal na secção da Bailia, com a

portaria de eccequatur, na qual deverássr
pago o sello competente, afim de ter o de-
vido cumprimento, sendo opportunameete
devolvida, a carta rogadoria expedida pelo
juiz de direito da comarca de Lisboa, para
publicar-so um edital no interesso dos autos
civis dejustaficação em que são justificantes
Josepha Gomes Renhe Vilela e outros

Ao commandante superior interino da
guarda nacional desta Capital, para Informar,
o requerimento em que Carlos Alberto de
Magalhães pede reint -graça° no p3sto da te-
nente da I s companhia do 34 batalhão da
reserva da dita indicia;

Ao commandante da brigada policial da
Capital Federal. atina de serena cumpridos os
aceordãos do Supremo Tr.bunal Militar, os
processos instaurados contra os soldados da-
quela brigada Manoel Vieira Tosta e Ma-
noel Gouçelvea Vianna, e, para informar, o
requerimento em que Rita Maria da Luz
pede que seja coam tida reforma com o soldo
integral a seu filho Manoel Lucas B arroto,
ex-praça da dita brigada, o qual teve baixa,
por incapacidade pbysica.

Directoria do Interior

Expediente de 8 de maio de 1899

Foi nomeado Manoel Pantaleão da Costa
Monteiro para o lagar de porteiro do 'Exter-
nato do Gymnasio Nacional. 	 • .	 .

Transmittiu-se o 1° secretario do
nado Federal a. Mensagem na qual o Sr. Pre-
sidente da Republica acusa o recebimento
da que lhe foi enviada cem o orneie de 5 do
mez corrente, communicando a eleição, nessa
data, da Mesa que tem de dirigir os tra-
balhos do moSma Senado durante a actual
sessão.

Directoria de Contabilidade

Expediente de O de maio de 1899

Solicitaram-A ao Ministerio da Fazenda
s seguintes pagamentos:
D 890$f ao deputado Augu do l\lontenegro;

de 400$, a cada um dos diedra-1os Arthur
Pinto da Rocha, Punia do Castro CaSt1,10 e

Marçal Pereira Eseobar; de 250$, a cada um
dos deputados Dr. Edmundo Goyanaz da Fon-
seca, Antonio José da Costa Junior, Dr. Ca-
sario Gabriel de Freitas e Olegario Dias Ma-
ciel e aos senadores Raulino Julio Adolpho
Horn e Gustavo Rictiard, importancias das
ajudas de custo a que teem direito, visto re-
sidirem féra da Capitalitederal;

De 480$, á Companhia Industrial de Trans-
portes, em que importou o serviço da mu-
dança de moveis do Tribunal Civil e Cri-
minal;

De 1:167$500, fornecimentos feitos por .
Lenzinger & Comp. á secretaria de Estado;

De 6:686$666 ao juiz de direito em (liso-
nibilidade Leopoldiuo Martins Alçara de An-
drade, proveniente dos ordenados relativos
ao periodo de 11 de outubro de 1892 a 24 de
de julho-de 1895;

De 100$, ao sub-archivista do Archivo•Pu-
blico, Eduardo Marques Peixoto, por ter ex-
ercido, durante o mez findo, o logar de ar-
dblvista;

De 3:195$694, ao lente co.theclratico da Es-
cola, Polytechnica Dr. Domingos de Ara-ujo e
silva, differença, de acorescimo de venci-
mentor, relativo aos ,annos de 1891 01892;

—Requisitaram se ao dito Ministerio pro-
videncias para que seja supprida ao abanara-
rife do Lazareto da Ilha Grande a quantiá de
8:794700 para pagamento 'do pessoal nos
mezes de março e abril.

•
Directoria Garai. de Suado Publica

kcpediente de 9 de ardo de 1899

Remetteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brasil, os laudos dos exames a que forain
submettidos Arthur Carlos da Cunha e Luiz
Gonzaga Pacheco;

Ao director geral da Imprensa Nacional,
para serem encadernados em sete volumes,
sete collecçõss do Boletins de Estatistica De-
mographo-Sanitaria desta directoria geral, e
bem assim a relação dos navios inspacclona-
dos neste porto, durante o p Nriodo de 1 de.
março a 30 de abril do corron te armo;

Ao director do 3' dist ricto sanitario mari-
timo, a portaria de exoneração do Dr. Vasco
Theopisto de Oliveira Chaves do log ir do in-
spector do sande doa por,os do Estado de
Amazonas.

— Solicitou-se ao secretario da Faculdade
do Medicina o de Pharmacia, do Rio do Ja-
neiro h devolução dos doas impres . os do Dr.
Glovani Giros, intitulados A .ionidin ,. e Ne-
masthenia, afim de serem os mesmos resti-
tuidos ao interessado.

•n•n• ••••nn•

qtterinteittOS despachados
Octavio Miranda.— Sim, prss-lodo recite.
Jonathas do Azevedo.— Registre o titulo

de pharmacoutico.

POLICIA DO DI-TRICTO FEDERAL

Por portaria de 10 do c arremate, foram no-
mea-los para os cargos de inspectores ou-
cionaes:

Da 8° circunscrita" suburbana, o cida-
dão Antonio Pinto da Conceição;

Da 4a eircurnscripção urbana, o cidadão
Leonel de Alencar Guimarães ;

Da l a circumscripção suburbana, o cidadão
Petronilho Alvas Baptista.
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Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 9 de maio de 1899

Expediente do Sr. Ministro
Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores
N. 46—Communicando, em resposta aos

avisos na. 1.288 e 1.459, de 15 do fevereiro
o 19 de março ultimes, que esto Ministerio
já providenciou para que sejam despachados
livres de direitos, pela Alfandega do Rio de
Janeiro, 4.126 metros de brim bran eo, vindos
de Manchester no paquete nomes, cm quatro
caixas, destinados ao fardamento das praças
da brigada policial.

N. 47—Communicando que, para se tornar
effectiva a restituição aos membros do Su-
premo Tribunal Federal da importancia do
imposto sobre vencimentos, a que teem di-
reito, de accordo com a decisão constante do
despacho deste Ministerio, de 25 de março
ultimo, torna-se irecessario qui) declare si se
deve considerar interrompida, com o pro-
testo polca mesmos magistrados apresen-
tado, a prescipção em que incorreram.

N. 48—Declarando, em solução ao reque-
rimento transmittido com o aviso n. 659, de
15 da outubro de 1897 o no qual o Dr.João
José Pinto Junior, lente jubilado da Facul-
dade de Direito do Recife, pede lhe seja con-
cedida a gratificação addicional do um terço
de seus vencimentos, em substituição a que
recebe e lhe foi mandada abonar por decreto
de 11 de julho de 1885, que o pedido do sup-
plicante não pirite) ser deferido, não só por-
que a este Ministerio falta competencia para
conceder tal gratificação, como lambem por-
que, na hypothese de havel-a esse Ministerio

• concelido o autorizado o competente abono,
em virtude do decreto de 11 de julho do 1885,
conforme declara o citado aviso, acha-se pre-
scripto o direito do referido doutor, nos ter-
mos do art. 3 do decreto n. 857, de 12(10
novembro de 1851, visto que só a 30 de ou-
tubro de 1893, depois do d worritics mais de
10 annos da data daquello decreto, foi Tm
elle reclamou pela primeira vez o abono da
alludbla gratificação.

N. 49—Inteirado das consid, , rações contidas
no aviso n. 5A63, de 22 de março ultimo,
com que responde z tes ao aviso dest atuais-
terio n. 133. de 23 de dezombro do anuo pro-
ximo passado, resalvi indeferir a petição em
que Bernardino da Silva Co 'lho se propunha
a comprar o terreno nacional. sito á rua São
Diniz, no morra de Santos Ro Irigues, ficando
desde já o dito terreno á dispis:ção deste Mi-
nistorio para os fins indicados no seu citado
aviso ; e para que possais verificar os limites
da Casa de Correcção, visinha do terreno de que
s,o trata, vos envio por cópia a sentença eivel
de demarcação daquelle estabelecimento,sen-
teriça essa lavrada a 20de dezembro de 1866
e na qua! se acha transeripta a escriptura de
compra do proprio nacional em questão, emn
a data de 13 de novembro do 1833.

Por esta occasilo consulto-ves si o outro
terreno situado no fim da Na S. Diniz, a que

ta.mbem se refere o aviso n. 133 deste Minis-
todo e cuja planta o acompanhou, não con-
vém ser conservado para serviço do Ministerio
ao vosso cargo, visto corno a sua posição em
relação á Casa de Correcção é inteiramente
analoga á do terreno cuja conservação jul-
gastei indispansa,vel.

— Ao Ministerio da Guerra
N. 51—Pedindo a expedição das necessa-

rias ordens para que siaram, com brevidade,
v ao Tile: ouro as ta bei! is justificati vos

das despozas p . ria o exercicio de 1909, afim de
poder este Ministorio organizar a proposta
do orçamento ila União, que tem de serra pro-
sentada á Camara dos Deputados, de confor-
midade com o art. 3) do decreto legislativo
n. 23, de 30 de outubro de 1891.

— blenticos aos alinisterios da Marinha,
da Justiça e Negocio: Interiores e da Indw-
tria, Viação e Obras Publicas.

— Ao secretario dos Negocios do Interior
do Estado de S. Paulo

N. 8—Declarando, em resposta ao officio
n. 72,1Ie 27 de março ultimo, em que solícita
isenção de direitos para seis volumes vindos
da Europa pelo vapor inglez J. 117. Taylor,
contendo art i gos destinados ao Hospital de
Isolamento daquella capital, que não é pos-
sivel ;atender aquilo podido, porquanto, não
sendo o estabelecimento em questão mantido
por instituição de caridade, não póde corne-
guintemente gosar dos favores cmicedidos
polo art. 2), § 29, das Dispisições Prelimi-
nares da Tarifa em vigor.

—Expediente do Sr. director.
Ao inspector' da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 63—Em obe 'janela ao despacho do S. Mi-

nistro, do 10 da abril ultimo, proferido de
accordo com o parecer que o Conselho de Fa-
zenda emittiu cai se--zsão de 3 do citado mez,
devolvo a essa alfandega o pracasso trans-
mittido com o seu °Meio n. 419, de 8 do julho
do antro proximo passado, relativo ao recurso
interposto por Alves Casitas SC Ramos do acto
pelo qual mandastes sujoitar á taxa de 10$
do art. 1.039 d Tarifa a mercadoria submet-
tida a despacho pela nota 5.533 de fevereiro
do citado anno, para pagar a taxa de 6$ do
art. 50, afim de que seja ouvida a respeito a
comm'ssão arbitrai o, preenchida essa forma-
lidade legal, volte o referido processo ao The-
souro para final solução.

N. 64—Communicando qui o Sr. Ministra,
por despacho de 28 de abril ultimo, autorizou
o •lespacho livre do direitos de 4.126 metros
dc brim branco, vindos de Manchester, no pa-
quete Thames, em quatro caixas, dostinádos
ao far lamento das praças da brigada policial
e consignadas a Vicente da Cunha Guimarães,
conforme requ i sitou o Ministerio da Justiça o
Negocios Interiores em aviso n. 1.2S3, de 15
de fevereiro do corrente atino.

— Ao collector em Cabo Frio
N. 25—Ireelasiando, em resposta ao officio

de 3 de abril proximo findo, que o Sr. Mi-
nistro approvou a nomeação de Joaquim
MajMel . Peres para fiscal dos impostos de
consumo do fumo e bebidas, naquelle muni-
cipio e nos do S. Pedro da Aldiet e Barra de
S. João, ficando sem elTeito a dosignaçao
feita, anteriormente,do fiscal das salinas para
lazer esse serviço n r falta de serventuario
effectivo.

— A' Delegacia Fiscal no Ceará
N. 22—Remetten lo a portaria do licença

do escripturario da alfandega. daquelle
Estado Joaquim Fabricio de Barros.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 42—Remettendo a portaria dir licença
do 2a eseripturario da ext inata Alfandega de
Porto Alegre João do Olveira Guimarães.

N. 43 — Recommendando, de ordem do
Sr. Ministro, que não t mino conhecimento de
prelenção alguma a respeito do aforamento
das ilhas dos Cavalli s e da Polvora, frontei-
aos á cidade do Rio Grande, até que o mesmo
Sr. Ministro tome nova resolução a re,
speito.

Directoria clas Rendas Publicas do Thesouro
Federal

Expediente de ti de moio de, 1809

A' Casa da Moeda
N. 82—Manda que, com a maior urgencia,

sejam fornecidos á Delegacia Fiscal na Bahia
estampilhas do imposto de fumo estrangeiro,
na importancia total de 40:000A', e rocem-
rnenda que informe si já foram feitos 03 sup•
primenlos a que se referiu a ordem n. 59, de
9 de mai ço ultimo.

Requeriment despaeltado

Dia o de maio n ia 1899

Eduardo W. Arthur, pcdindo cessão
um ou dous arma-tons para acondicionar
amostras o outros objectos destinados á expo-
sição de 1900.—Sellada a petição, volte a
despadro .

RECEBEDORIA

• Ministerio da Fazenda

Circular ii. 29— alinisterio Ila Fazenda—
Capital Federal, 10 de maio de 1899.

Afim do facilitar o serviço de infor-
mação das concessões de despacho livre de
direitos, a que toem jus determinadas em-
prazas, companhias. instituições e parti-
culares, cru virtude das respectivas dispo-
S1Çõ3S das leis aduaneiras, determino aos
Srs. chefes das repartiçOos fiscaes q tio façam
acompanhar os peilteirs de isenção de direitos
de uma relação fornecida pelas alfandogas
dos objectos despachados no auno anterior
pelas partes interessadas, formalidade esta
sem a qual nenhuma requisição pereiorá ser
attendida por este Ministerio—fo«quim Mar-
tinho. de

Requerimentos despachados

Joaquim Borges.— Paga a multa de 20$ e
sellado o documento, transfira-se.

Alexandre Pereira da Costa.— Idem.
Emilio Teixeira —Transfira-se.
Manoel Martins Leal.— Idem.
Domingos Pereira (-louça' ves.—Idem.
José Ferreira o outro.---Llem.
Brandão & Cunha.— Restituam-se 20$00).
Maria Francisca da Gloria.—Elimine-se.
Gonçalves Campos & Comp.—Transfira-se.
Mondes Moreira & Comp.— Transfira-se,

pagando a multa de 20$030.
João Baptista Ferreira Braga.—Idem.
Thomaz do Aquino e Castro.—Idem.
1z:a e Cahen.—Idem.
Berna rdi no Travassos Sarinho.—Deforido,

do ;recordo com o parecer.
João Ferreira da, Motta.— Mostre-se quite

da multa. imposta.
José Martins Pereira.— Satisfaça a ex-

igencia da sub-directoria.
José Rodrigues.—Idem.
Dalores Falgão. —Prove o allogaile.
Henrique Alves Coelho.— Em visto do pa-

rerecer, não ha que deferiu'.
Izidoro Gardez.—SubStituidas pelo peticio-

nado as guias, procedi o Sr. Gomes de Al-
meida ao arbitramento.

A. Monteiro da Gama Comp. — Jii, tendo
sido attendidos, archive-se.

Ama lor & Comp.— Mostrem-se quites do
pass:B10 eXereiciO.

A. A. Ferreira de Carvalho.— Mostre-se
quite da multa imposta.

Augusto Pimentel.—Requeira o comprador.
Antonio F. da	 Desdara por quanto

comprou o estabele imento.
Reynaldo & Coelho.— Rovalidado o do-

crimonto, vai ao fiscal.
Rozmilo & Barbosa .—Mostrem-se quites da

multi impo,ta.
Teixeira Campos & Comp.— Provo o alie-

gado.
	 & CaAapos.—Ein vista do parecer,

não ha que deferir.
Seroam Dantas da Silva Braga .—Iiloin.
Tiveram d ,spacho:
Cruz & Mello.—Transfiva-se.
Alivio S. Rossno de Almeida. —Restituam-

se l00$)00.
.1. Duarte dos Santos.—Satisfaça a exigen-

c i a la sub-directoria.
Firmino Dias & B Lrros.—Transtira-se.
Faria & Ralrieues.—Idem.
Francisco do Mattos.—Iilem.
Jieó Antonio Martins.—Idom.
José Corrêa Marques.—Idem.
João Leão Sattamini.— Averbe-so a mui-

daruç i.
João de Araujo Vasconellos.—Sellailo o do-

cumento, transfira-se.
Desiré Guilbaud.—Transfira-se.
Francisco Ramos Paz.—Idom.
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Ilanrv Guilbaud.—Idem.
Golds.ehmitd.—Idem.
Augusto Marques do Carvalho.—Idem.
Atila Romana do Oliveira Monteiro de

Ririas —Idem.
Dr. Abel Parente.—Idem.

indon & Ri ver Plata Ri nk, Li mi f, —
blam.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 10 (TO corrente, foi conce-
dido ao nairiuheiro nacional in vali lo Manoel
Antenin Pedro da Silva um anuo de licença
para tratar de seus interesses em Campos,
p3rcebondo pela respectiva repartição fiscal
o soldo e a et (pia a que tiver direito,

Requerimentos des, (WH'? ,s

João do Almeida Torres.—Requeira
Quartel-General.

Guardião do corpo de olliciaes marinheiros
Eloy José Dias M Ichado.—Indeferido.

Francisco de Paula Leite e Oiticica.—Re-
queira ao Min isterio da Guerra.

Ministorio da Guerra
Eri n eliimte de 1 de maio de 1899

Ao Sr. Minalro da Fazenda:
Pedindo providencias para que:
Seja restituida, no Thesouro Federal, ao te-

nente do 130 regimento do cavallaria João
Frederico Rocha, a quantia de 68$487, des-
contada de seus vencimentos a titulo de im-
posta de 2 no perlado decorrido de (5 de
setembro do 1893 a 15 de novembro da 1894.

S	 buidos os seguintes credites:
De 2:824680, á 1)31egacia Fiscil do The-

souro Federal na Pat •ahyba do Norte para
pagamento ao voluntario patria Joaquim
Bento Soares, do soldo de sua reforma tliiO
s itisfeito do 12 de julho do 1R:a a 31 de da-
zombai de 1897.—Communicou se á referida
Delegacia Fiscal

De I32:a, ii Deleancia Fiscal no Pará, para
restituiçao ao al forca refarmado ito exercito
João Baptista do G. de Almeida. do que do
mais lho foi descontado até janeiro ultimo em
suas mensalidades para o montepio militar,
devendo-se, daquela ilata em detrate, des-
contar-se ao dito °Will apenas a meus
ai ido de 2$, correspandonte a um dia de sol-
do . —Com m n icou . s o á dita delegacia.

—Ao Sr. Ministro da Marinha, pedindo para
que. no Thosauro Nacional, s j ). indemni-
zada a Repartição da Guerra da quantia de
3:5151;249, valer dos media imentos forno-
calos pelo La barateia° Chanica Ph irmaccu-
Uca Militar a olliciaes da armaaa e empre-
gadoeci vis do NI niste"i0 dl Marinha, du • ante
os annos de 1890 a 181)8, e Marin) a relação
que s rometto.

— Ao chata (In Estalo Maior do Exercito:
Concedendo licença:
Ao capitão do 18' batalhão de infantaria,

Adalpho Fernandes Monteiro, para ir ao Es-
tado de ti inta atiraram buscar sua frmilia;

Ao alferes do 13° batalhão de infantaria
Antonio do Nascimento Linhares, por 90
(lias, o ai) abono da Escol Militar ,ta Brazil
Angusto do Araujo Dona, por 40 dias, para
tratamento de saltite, este no Estado das Ala-
gints e agn0110 na Capital Federal .—Commu-
nicuase ao commanda rito da referida escola,
quanto a este ultimo

Ao soldado do Asylo dos In validos (Ia Pateia
Luiz Fernandes tla S )uza para residir no
Estado do Rio Geando do N" ,rta, com as van-
tagens quo tom no dito asylo, ficando ancas-
tado ao corpo que ali es t á do guarnição.

Mandando:
Servir internam rito como ajud mte
batalhão do engenharia o capitão do corpa

do estado-maior de artilharia Honore() Vieira
do Agu ;

Fazer carga ao saldado do Asylo (les luva-
lidos da Patria Manoel Pedro de Oliveira da
quantia do '25$500, importância de sua passa-
gem do Estado de Pernambuco para esta Ca-
pital.

— Ao director gral de sande, pprovando
a proposta do pratico de pharinacia. Antonio
Joaquim D inrisio para servir como official
de pharmacia do Hospital Central do Exar-
ai to.

— Ao commandante da Escala Milit Lr do
!trazia declarando que aos alumiem alferes
Mario Clementino d Carvalho, Joãjdi Cota
Pinh e iro, Polycarpo Ferreira. Le te, José
Penha Alves do Souza, 11 metia° do Rag,0
Lemos e Judo 13a,ptis t a de Moura Carvalho e
soldado Henrique Vogeler, alferes João He-
leadoro de Miran(' i e soldado Egydio Moreira
de Castro e Silva mi sa acham inatriculatios
no 2 . anuo do curso geral, permitaaaa que se
matriculem lambem em materia,s do a' antro
do Mesmo cursa, ilede que não haja incom-
patibilidade dentro do horario estabelecido.
de accordo com a informação prestada pelo
referido commandante.

Diz 2

Ao chefe do Estado-Maior ilo Exercia):
Concedendo 90 dias de lic mçi ao alferes do

290 batali.ão de int (rataria Francisco da Silva
Junior, para tratar do sua sande, na parada
do rospectivo corpo, á vista do termo da in-
specção por que passou em 13 de abril findo,
e ao soldado do Asylo dos Invali los da Pa-
tria Manoel Luiz Gonzaga, pala residir no
Estado da Bahia, com as vant igens que tem
no mesmo asylo, correndo por enata propria
as desprezas de transporto, conforme pote.

Declarando•
Que é transferido para o 13" regiment e de

cavallaria o alferes do 9 . (Ia mesma arma
Bento do Nascimento Vilma();

Que devem ser postos á disposiaãa) do com-
mandante do Collegio Militar (la sta. Capital,
Cimo propõ?. em officio n. 1.520, de II de
abril findo, para sargantearem asco npanhias
de alu unos daajuelle e ellegio, em substitui-
4) das si reditos que ali sa :ratara-irei) e fo-
ram requisitados por terem da se matricu-
lar na Escrlit Militar do Brazil e na E icola
N tval. os solriadrs do 24' batalhão de infan-
taria. Adolpho de Oliveira, do 2^ regimento
de artilharia Jaaluitn da Casta Lima, do
1 de cavallaria Itizobert) de Mesquita Tri-
bos e do 1 0 batalhão (.1e engenharia Jayme
Faria.—Cominuaicou-se ao e mmandante do
dito collegio;

Que é transi rido, por caliveniancal (1)
serviço e da disciplina, para o 4' reg'monto
d3 artilharia o 2° tenente do 6 0 batalhila da
mesma arma Fructuoso Mendes, conforme
propõe em officio fl. 620, de 27 de abril
finito.

Mandando:
Dar busca no archivo da repartição a seu

carga e reun i r as cartas geographicas, map-
pas e memorais relativas aos limites do Brazil
com a Guayana Inalava enviando á Secre-
taria de Estado 03 originaes depois de tira Ias
as respectivas cópias que fiea:ão alli ardia
vadas

Pór á disposição do cournandante da Es-
cola Militar do 13razil, p ira auxiliar o ser-
via) de expediente e escri pturação da secreta-
ria da mesma escola, o alferes do 23° b talhão
de infantaria Ulysses Tei xeira, da, Silva Sar-
mento, conforme pe liu aquelle coininandante
em officio n. 2.089, de 27 de abril findo.—
Commuiricau-se ao commandante da referida
e cela.

Parmittindo ao alferes do 2 . batalhão dO
infantaria Itemigio Ribeiro Ahairn gosar no
Estado de Sergipe a liceiv,na de sessenta dias
que obteve para tratamento da saude.

—Ao inten a ente geral da •nerraalec1arand0
que fim autorizado, confarine pede em enleio
n. (542, de 28 de abril findo, a mandar ea„.ae
cor enfermaria militar do

que eXiata no	
Oaara o cofre demadeira deposito de artigos

bellicos do Arsenal de Guerra de Pernambuco,
conforme &aleitou o comrnandante do 2i . (lis-
tricto militar, visto ter sid	 t	 IIex um o agua e

arsenal, por onde ti )ni ll 4iade ser farnecido
mmesma enfermaria u cofre de ferro.
i 

Ao 8,.. m:nistro da In lustria, Viação e
Obras Publicas, p alindo provid ancias para
que pela Rapartiçan Gorai do; Telographos
se eifectue a collocaçao ji. salicitada de um
pára-raios no paaol ila polvora da fortaleza
de Santa Cruz do Estado de Santa Catharina.

—Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
expedição (10 ordem para crio S3iÀ paga a
quanti I, da 32:294620, de foialiecitnentos fei-
tos no corrente exercido a diversos estabele-
cimentos minutares, sento: a Antonio Diasi 
Cardia, 2:155e, a Antonio Jolquiin da Costa,
6:922$; a Corrat Tavaroa & Coinp., 1:124200;
á companhia Rio de Janeiro City Improve-
ment:, 1:50/$050; a Damingos Joa-
quim dia Silva, 209$a21; a Francisco Araujo,
20.; a Fonseca Santos ta Comp., 311$020; a
João Ribeiro Junior, 9.)$: a Ottoni, Silva &
Comp., 1:703$735 ; a Pacheco, Leal & Mo-
reira, 1:260a; a Peixoto, Fernaniles & Comp.,
485$; a Santos & Cravo, 94; a Whyte &
Comp., 437600; a B. A. de Barros Ribeiro,
1:851$750 ; a Coser Gomes & Comp., 93$100
á Companhia Industra al do Rio do Janeiro,
l0;;; a D. Nerris, 150$ ; a Fernan les Molmo
& Comp., 18$; a Luiz Mac .3do,7o3$901; a
Rocha, Teixeira & Comp., 200210; a Reis Sc
Teixeira, 144a320 ; a Teixeira Rodrigues,
11:019$1510; a [admiro Rodrigues & Comp.,
1:300$; o a Ottoni Silva & Comp., 284600.

— Ao chefe do estado-maior do exercite
declarando:

Que não pa te ser approvada a deliberação
que tomou o delegado da direcção geral do
salde no Estai) Bahia de requisitar da
directoria do h-spital militar ilo dito Estado
um Servente pira servir como amanuense
da respectiva Delegacia, por trazer isso ata,
emanto de despem

Que a sentença do Supremo Tribunal Mi-
litar que con !amuou o ex-alteres da guarda
nacional Francisco Mascarontras do Carvalho

i ri', e 1', combinadocombinado
á pena de 30 atmo	 igoasrtdoo 2pri

sgr mito	 axirno 
d

com o fs 16 do arti go 39 do Co ligo Penal e e G
do artigo 1° da lei do 18 de setembro do
1851, foi reformada pelo Supremo Tribunal
Fe feral para se lhe impor a pena do grão
médio do citado artigo, 294, a I". (Commua
nicou-se igualmente aquelle Tribuir r1)

Que deverá continuar ad lido, ata segunda
ordem, ao 32° batalhão de i nfantaria, onde
se aoha,o 2' tenonte do 2° r eg imento do arti-
lharia João Goma Ribeiro Filho.

—Ao cominam lante da Escola, Militar do Bra-
zil, mandando trancar a In ttricula do alutnno
ara dita es-cola 20 tenente do 2" regimento de
artilharia João Gomes Ribeiro Filho.— COln-
muniam-se ao chefe do estada-analor do ex-
ercito.

—Ao inspector da Alfandega de Pernam-
lar to, reinettendo, para informar, papeis cru
que Felix Va l ois de Cantalice, mostre aposen-
tado da °Moina, de alfaiate do ext'neto Ar-
senal de Guerra do dito Estado, pede paga-
mento de ~cimentas correspondentes ao
periodo decorrido de fevereiro a 16 de junho
de 1898.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Falara' em
Porto Alegre, enviaralo,para informar,papeis
em que D. Pauline. de Brito Bastos, vinva do
capitão do exercito Cromando de Brito
Bastos. pede que se lho passe por certidão si
o mesmo ornejai era devedor á Fazenda Na-
a ional,s1 (:atribuiu pie mais de 12 mezes com
a quota relativa a um dia do soldo do posto
que tinha e ata que data recebeu eito 03 seus
vencimentos.

Req terime )1 OS / espachados

José Luiz Rodeigaes da alva, capitão.—De-
ferido, á Contadoria.

Latirem tino Cherubino Ferreira Paes, sar-
gento reformado e tenente honorario.—Não
está 110 casoale sor atten.lido.

Correta ncio José Pitnentel .—Tond o o reque-
rente mais de [az iiiino3 (to serviço publico,
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aguarde a solução sobre o assurnpto solici-
tada por este Ministerio ao Congresso Na-
cional.

Aristides Ernesto D •rosseaux, V sargento
José Miguel de Mattos, soldado; Aurelio Odo-
rico Antunes o Francisco De Lorenzi.—Inde-
feridos.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Gerai da Industrie

Krpediente de 9 de rn lio de 1899

Pediram-se ao Ministerio da Fazenda provi•
dencias no senti lo de serem cobrados aos
Estados da União os seus debitos de tele-
grammas, cujos pagamentos estão em atrazo
e são na importancia de 136:581$835 até
dezembro de 1897.

—Declarou-se á Directoria Geral dos Tele-
graphos ter sido deferido o requerimento em
que a Antazon Telegraph Company Linated
pede permissão para assentar cabo aereo em
alguns trechos de sua rode telegraphica,
observando, porém, que tal concessão é feita
sem prejuizo de qua-squer linhas que o Go
verno do futuro tenha de est )nder pelos
trechos em qui) se conc .:de á requerente as-
sentar cala) aereo.

—Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios que foi indeferido o requerimento em
que o arrendata rio do Estrada de Ferro Cen-
tral de Pernambuco pede o paga.mento
40$, como aluguel do e imitiodo occup elo pela
agencia postal na estação central (1.1 referida
estrada, e bem como a quantia de 00$, pela
luz fornecida; convindo que na dita agencia
não se faça uso do paz, urna vez que só ex-
triordinariamento eita foneciona á noite.

R qaerimeneo despachado
Lia 10 de Maio de 1SWO

Arrendatario da Estrad.i de Ferro Central de
Pernambuco, pedindo pagafnento do aluguel
mensal de 4, p lo es; aço ocupado pela
agencia do correio na estação contr.,' da raro.
rido estrada, lyeri como a quantia do 60$,
pela luz fornecida.—Indefori•10. enn o aviso
n. 9, de 9 do corrente Ir1J2, a Diretoria Ge-
ral dos Correios.

N. 1—Mappa do movimento

Directoria Geral de Obras e Viação

Espedieme de 9 d , nictio de 1899

Transmittiu-se, par cópia, á presidencia do
Estado de S. Paulo, em solução ao officio
n. 400. de 24 do março ultimo, expedido pela
Secretaria da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas do mesmo Estado, a informa-
ção prestad a pela Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a respeito dl ma.
teria contida no referido ollicio.

10

Remetteram-:•e
Ao ministro brazileiro. em Londres, para

os effeites da liqu i dação definitiva das contas
da E•tra..lit de Ferro da Is ilidi ao S. Francisco,
os document-s referentes ao 2 semestre do
armo pissado;

Ao delegado fiscal do Thesouro , na
mesma capital, e para o mesmo fim, os do-
cumentos referentes ao dito seme,tre, per-
tencentes ao ramal do Timbó.

DIRECTORIA OERAL DOS CORREIOS

Reque) . imeiéto; despichados

Luiz de Almeida Freitas, ex praticante dos
Correios do District° Federal. pedindo no-
meaçIo para o lugar de praticante•supplente.
—laileferido.

Ce.-ar Falconier de Soma Barres, carteiro
de 2 . classe dos Correios do District° Federal,
pedindo 30 dias de licença pira tratar de sua
saud .—Coneedo.

Ministerio das Relações
Exteriores

Consulado dos Eitailos Unidos do Brazil —
secção — N. 2— GlaSgow, 5 de abril de

1899.
Sr. Ministro —Tenho a honra de vos apre-

imitar os inclusos amplias de ns. 1 a 4, que
mostram o movimento commercial 2 (3.e nave-
gação entre os portos deste districto consullr
de Glasgew e os do ; e, uutrosi n, este
relatoro dos ti abalhos deste consulado, no
1" quirtol do 1809,

Inzpodl(ç',70
Limitou-se a importação directa a duas

parti las de ferro velho e latão, importades

pelos Srs. P. &	 Mac Lellan, limited, no
valor total do 3.780.

Erportaçf7o

As mercadorias exportadas p ira os diversos
portos do Brazil subiram a somm a de

51.355 9-11; isto pelos 11 navios despa-
chadas de Glasgaw, Port-Glasgow e Ar-
drssin.

Segura lo informações dos vicr-nonsules de
Leith o de Dunilee, as exportadas do Leal/
representam o valor de 3.780, e as do
Dundee, zero. Total, pois, da exportação
I I ste districto consular, no 1° quartel do
1509, ale si,- (e dos niweeiros de janeiro, ()no
impediram a parti la de alguns riavios, que
não vieram a Glasgow . e seguiram directa-
mente de Liverpool:	 68.313-9-11.

Receita

Dim'nuiu um pouco, si a comparam s
com a do anterior quartel. Receita arreca-
dada no consulado de Galsgow, 1:50 e3030,
4. 175-19 O 3/4 ; no vice-consulado te
661860, 4: 74 9 . 2 ; no vice .consulado de
Dundeo, 39, .4 4-7-9. Receita total do (lis-
tricto consular, no 1" quartel do 1899, e de
acciirdo com os documento romettidos
2:204$S90, 254-15-11 3/4.

Desíeza e saldo
Deduzidas as despezas autorizadas, foi

remettido ao Sr. delegado do Thesouro Fe-
deral em Londres o saldo total de 827Sq47.

93-1-9 ; sendo de Glasgow 477$017,
53-13-3 1,2 ; do vice-consulado de Leith,
330A330 <2 37-4 7 ; do vice-consul do Dundee,
P.S.3)00,	 2-3-10 12.

P rssaporle proviorio

Vigorando a circular n. 6, de 13 de dezem-
toe() do 189M, tive occasião do passar um pri-
meiro passaporte provisorio, para, o vapor
nacional Mago try, construido nos estaleiros
do Dundeo, e que jt seguiu viagem para o
p itto(le BeFen, a ser entregue aos seus pro-
prietaries. Fei cobrado o respectivo emolu-
meido (le 2.1$0iaL

Apresentoives, Sr. Ministro, es protestos
da minha mais alta consideração.

Sisudo e fraternidaile.—Ao Sr.Dr. Olyntho
de Magalhães,Miuistro de Estado das Relações

x teriores. — Dr. J. B. N. Gimsaga

da navegação entre o Brazil e este districto consular, no 1° quartel de 18,i9

EMBARCAÇÕE3

Brazileiras
Estrangeiras (") 	

Total 	

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR E XI'. )1:TA RO

2 421 30
17 21.133 482 08.313 -9 -II

21 .551 512 S: 68.3139-11

Consulado dos E4ados *Uni !os da Brazil em Glagew, 31 de março de 1899.—J. B. N. (.on.laga Filh ), consul.

I • ) Uma partiu ilo Porto de Dundee e outra do rort -Cal i sgow.
(*) ) Pas 17, s lo 1 artiram do pirto do Leitli.



DIREITOS
DE

ALFANDEGA

Q U A NTIDADE

IMPORTADA

EM EIDOS

GESEROS JANEIRO, FEVEREIRO E MARÇO
VALOR

1IMPORTADO
PREÇOS

JANEIRO	 FEVEREIRO

DESTINOS JANEIRO	 FEVEREIRO

(Não  ha cperações. de cambio da Grã-Bretanha para o Brazil ; as taxas cambiaes são estao
belnidas pelos banqueiros do Brazil )

Sobro o Brazil 	

« França, tres mezes de data 	

	

» dias de vista 	
«

• 

Amsterdarn, fres mezes de data 	

25.25 a 25.40
25.16 a 25.25
12.3 a 12.4

25.31	 a 25.4)
25.18 a 25.25
12.3 '/, a 12.4

25.27 a 25.40
25.17 a 25.25
12.3 a 12.4

TAXA DE DESCONTO

ORIGE15,1 MARÇO

Banco de Inglaterra 	
Em praça. 	

2 '/, s /. a 3 "/.
1 ''/,, o 	 2 "/,

2 '1, sh, a 3 0/c,
1/,, V. a 30/0

2 '1, °/,, a 3 °/.
1 l '/ I4 °loa 2 "/ 0/,

Quinta-roira 1 1	 DIARIO OFFICIAL
	 Maio-1899	 6-111/;

N. 2-Preços correntes, quantidades e valor dos genera3iinpar talo; nas pragas deste districto consular de Glasgow no 1^ quarto/
de 1 899

Como habitualmInte, não houve importação directa, apenas duas pirtidas de forra velho e latão, importados por P. & W. Nlac.

Com:tilado dos Estados Unidos do Brazil em Glasgow, aos 31 dê março de 1899.-Dr. J. 11. N. Gonzaga Filho, consul.

N. 3. -Preços correntes e valor dos generos exportados deste districto consular de Glasgow para o Brazil no 1° quartel de
de 1899

GENEROS
DIREITOS

ALFANDEGA

VALOR EXPORTADO
EM .1;

PREÇO
CORRENTE

JANEIRO, FEVEREIRO E MARÇO

I Aço (manufactura	 de)..
2 Algolão	 (manufacturas de)
3 Canos diversos..
-I	 Couro:..

4110

.41

•	 •

cid	 1)
cd

o

647
24.731

4.687-10-1

5 Dormentes.. .4. 'O 0. 7.44
(1 Ferro ( manufact uras de ).. o r. 6 436-15-0 Com insignificante differença
7 NI:Latinas agricolas.. •	 . 'O g 1.970-13-8 foram	 sustentados os pre-
8 Machinas	 de	 costura..	 .. •0 m 2.179 ços do anterior quartel de
9 MaelfillaS diversas........ .. O. cl) 2.849 1899.

10 Maizena ^cd o 527
11	 Whisky	 .. cd 377

Mercadorias	 diversas..	 .. á fl. oo
1.875

54.355-9-11

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Glasgow, aos 31 do mez de março de 1899.-Dr. J. B. N. Gonzoga Falo, consul.

N. 4-Quadro da quotação do cambio, taxa do desconto e fretamento de embarcações no mercado de Glasgow e seu districto no is
quartel de 1899

CAMBIOS

PREÇO DO FRETE

II•n•••nn:,

DESTINOS JANEIRO FEvEnE1R0 MARÇO

Bahia e Pernambuco 	 35 S ./ a 45'./ 35 °./ a 45 J.,' 35 './ a 45 ",/
Rio do Janeiro 	  45 s•/ 45 "./ 45 s./
Santos 	 45	 s.! 45 o./ 45 s•/
Para, Maranhão e Ceará 	 50 s ./ a 56 s.% 50 8 .% a 55 s./ 50 "./ a 55 1./

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Glasgow, 31 de março do 1899.-J. B. .N. Gon.zoga Filho, consul.
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CONGRESSO NACIONAL
Senado Federtil

6s SESSÃO EM 10 DE 111AI° DE 1899

Presidencia do Sr. Manoel de Queiroz
(Vice-Presidente)

A' meia hora depois do meio-dia, abre-se a
sessão a que concorrem os Srs. Manoel de
Queiroz, J. Catunda, Thomaz Dalfino, Hen-
rique Couti nh o, Jonath as Pedrosa , Joaquim
Sarmento, Francisco Machado, Benedicto
Leite, Gomes de Castro, Belfort Vieira, No-
gueira Paranaguá, Cruz, João Cordeiro, Be-
zerra Fontenelle, José Bernardo, Alvaro Ma-
chado, Abdon Milanez, Almeida Barreto, B.
de Mendonça Sobrinho, Rego Mello, Leite e
Oiticica, Coelho e Campos, Rosa Junior, Ar-
thur Rios, Virgilio Da mazio, Cleto Nunes,
Domingos Vicente, Porciuncula, Quintino
Bocayuva, Lopes Trovão, Gonçalves Chaves,
Buono Brandão, Rodrigues Alves, Paula
Souza, Moraes Barros, A. Azeredo, Vicente
Machado, Gustavo Richard, Raulino Horto,
Pinheiro Machado, Julio Frota e Ramiro Bar-
cellos (42).

Deixam de comparecer com causa parti-
cipada os Srs. Alberto Gonçalves, Generoso
Ponce, Manoel Barata, Justo Chermont, Joa-
quim Pernambuco, Caiado o Joaquim Lacerda
(7) ; o sem alia os Srs. Lauro Sodré, Pires
Ferreira, Pedro Velho, Gonçalves Ferreira,
Leandro Maciel, Ruy Barbosa, E. Wanden-
kolk, Feliciano Penna, Leopoldo de Bulhões,
Joaquim de Souza, Aquilino do Amaral o Es-
teves Junior (12).

E' lida, posta em discussão e sem debate
approvada a acta da sessão anterior.

O Sr. 1 . Secretario dá conta do
seguinte

EXPEDIENTE

Officio do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, de 8 do corrente mez, transmit-
findo a Mensagem com que o Sr. Presidente
da Republica accusa o recebimento da em
que lhe foi communicado o resultado da
eleição da Mesa que tem de dirigir 03 seus
trabalhos durante a actual sessão.— Intei-
rado.
• Vinte o tres authenticas parciaes da eleição

a que se procedeu no Estado de Pernambuco,
no dia 30 de abril ultimo,para preenchimento
da vaga aberta na representação desse Es-
tado no Senado Federal.— A' Commissão do
Constituição, Poderes e Diplomacia.

O Sr. 2° Secretario declara que
nrto ha pareceres.

O Sr. Alvaro Machado — O Sr.
Senador Manoel Barata pede-me para com-
municar ao Senado que, por motivo de
molestia, não tem comparecido és sessões
o que por esta mesma rasão deixará de com-
parecer por mais alguns dias.

O Sr. "Vicente Machado—Sr.
Presidente, pedi a palavra para sujeitar á
consideração da Casa um projecto relativo a
assumpto que reputo de maxima impor-
tancia.

Todos os annos, aqui o na outra Casa do
Congresso, clama-se contra a insufficiencia
do pessoal parao preenchimento dos quadros
do exercito; mas todas as medidas legisla-
tivas tomadas toem sido impotentes para di-
rimir este mal.

Ainda ha pouco, na mensagem enviada ao
Congresso, por occasião de sua abertura, pelo
honrado Sr. Dr. Presidente da Republica, se
consigna o facto da insufficioncia de meios de
preencher os quadros do exercito; e o mesmo
honrado Sr. Presidente da Republica re-
clama medidas legislativas que dêem elemen-
tos para tornar-se praticavel a lei de sorteio

Todos os annos, na lei de fixação de forças,
estabelece-se que os Estados concorrerão com
contingentes para o preenchimento dos qua-
dros; mas, peza-me dizel•o,o modo por que se
tom legislado a respeito do assurnpto, tem
sido tão platonico, que por parte dos Estados
não ha absolutamente o cumprimento da dis-
posição legislativa federal, .e cada vez mais
se aggrava a situação penosa, por falta de
pessoal do exercito brazileiro.

No meu Esta,do,que tem uma grande guar-
nição militar, onde toem parado quatro cor-
pos do exercito, Iara outros contingentes e o
pessoal de colonias militares, posso assegurar
a V. Ex., Sr. Presidente, que não ha mais
do que duzentas e poucas praças em todos os
corços.

O mesmo facto se reproduz em todos os
outros Estados com relação ás guarnições
militares.

Qual o meio de eliminar este mal, sempre
crescente, porque de anno para anno vaa•se
accentuando a difilculdade de obter pessoal
para o exercito?

Cogitando disto, Sr. Presidente, elaborei
um projecto, que sujeito á consideração do
Senado. Não tenho a protenção d ter feito
trabilho escoimado de talhas o que possa ser
acceito pelo Congresso Nacional; mas estou
convencido de que este trabalho vae servir
de base de estudo, para que se tomem provi-
dencias energicas em relação ao facto a que
alludo.

Do modo por que vamos caminhando, com
a imprevidencia das medidas tomadas para
o preenchimento dos claros do exercito,
dentro de muito pouco tempo não teremos
exercito, polaina o actual já é quasi que ex
alusivamente constituido de officiaes e sem
praças de pret.

Peço licença ao Senado para proceder á
leitura do projecto; e quando elle fôr sujeito á
discussão acompanhal-o•hei de algumas outras
considerações que agora deixo de fazer, para
não cançar a attenção do Senado.

Aos meus illustres collegas que fazem parte
dis Commissões de Marinha e Guerra o d
Justiça, aos quaes provavelmente irá o pro-
jecto, peço toda attenção, ao menos para que
este sirva de base de estudo para a elabora-
ção de nina lei que sati-faça a todas as noces-
sidades do. exereito. (Lê.)

São estas as disposições I [o projecto que of-
fereço á consideração da Casa, e renovo o
meu pedido de ;Menção, e quem sabe si do
benevolemia, diri gido á. illustre Coinmissão
do Marinha o Guerra o a qualquer outra
Commissão a que o projecto seja distribuido
para estudo. (Muito bent.)

O Sr. Presidente—O projecto fica
sobro a Mesa, durante o triduo regimental.

ORDEM DO DIA
CONTINUAÇÃO DA ELEIÇÃO DAS CONIMISSCSES

PERMANENTES

Corrido o escrotinio para a eleição da Com-
missão de Obras Publicas e Ernprezas Privi-
legiadas, recolhem-se 41 corintos que, apura-
das, dão o seguinto resultado:

Alvaro Machado 	  37 votos
Nogueira Paranaguá 	  27
A. Azeredo 	
Justo Cherniont 	 	  18
Cruz 	  O »
Ilueno Brandão 	  6
Cleto Nunes 	  2
Arthur Rios 	 	 1
Gustavo Richarll 	 	 1
Aquilino do Amaral 	 	 1
Leopoldo de Bulhões 	 	 1
Bazorril Fontenelle 	 	 1	 »

O Sr. Presidente —Estão eleitos
para a Comina-são os Srs. Alvaro Machado,
Nogueira Paranaguá e A. Azeredo.

Corrido o escrutinio para a eleição da Com
missão de Instrucção Publica, recolhem-se
40 cedidas, que, apuradas, :Ião o seguinte
resultado

Virgillo Damazio 	 	 24 votos
Janathas Pedrosa 	 	 29
Francisco Machado 	 	 21
Raulino Horn 	 	 16
Manoel Barata 	 	 15 »
Gustavo Richard 	 • •	 14
Moraes Barros 	 	 2
Lopes Trovão 	 	 2
Bernardo do Mendonça Sobri-

nho 	 	 1
Alvaro Machado.. 	 	 1
Lauro Sodré 	 	 1
Joaquim Sarmento 	 	 1

O Sr. Presidente—Estão eleitos
para a Cotátitissão os Srs. Vagai() Damazio,
Jonathas Pedrosa e F. Machado.

Corrido o escrutinio para a eleição da
Comtnissão de Sa ude Publica, Estatistica e
Colonização, recolhem-se 42 adulas que, apu-
radas, dão o seguinte resultado:

Lopes Trovão 	  • •	 41 votos
Cruz 	 	 23
Paula Souza 	 	 21	 >>

Jonathas Pedroaa 	 	 16
Porciuncula 	 	 2
Virgilio Damasio 	 	 2
Moraes13arros 	 	 2
A 'Incida Barreto 	 	 1
Thornaz Delfins, 	 	 1
Caiado 	 	 1

O Sr. l oresidente— Estão eleitos
para a Corninissão os Sr. Lopes Trovão, Cruz
e Paula Souza.

Corrido o escrutinio para a eleição da
Commissão de Reacção das Leis, recolhem-
se 41 cedulas que, apuradas, dão o sguinto
resultado

Joaquim do Souza 	  	  37 votos
Bernardo de Mendonça. Sobrinho 	  20
Joaquim Sarmento 	  19
Cleto Nunes 	  19
Aquilino do Amaral 	  19
Ramiro Barcellos 	  2
Raulino Horn 	 	 2
Julio Frota 	 	 1
Moraes Barros 	 	 1 »
Bueno Brandão 	  1
Coelho e Campos 	 •• • .	 1

Domingos Vicente 	 	 	 1 »

O Sr. Presidente— Estão eleitos
os Srs. Joaquim de Souza e Bernardo do Men-
donça Sobrinho, e tendo havido empate na
votação dada aos Srs. Joaquim Sarmento,
Cheio Nunes o Aquilino do Amaral, vae-se,
na fórma do art. 51, do Regimento, proceder
ao sorteio entre os ti-es.

Colloeadas em uma urna ires cedulas, con-
tendo os nomes dos Srs. Jau-liam, s itmnent,
Cleto Nunes e Aquilino do Ama tral, o Sr. 20
secretario tira da urna uma cedula, con-
tendo o nome do Sr. Joaquim Sarmento.

Co Sr. Presidente — A sorte des-
ignou o Sr. Joaquim Sarmento para fazer
parte da Commissão.

Está concluida a eleição das Commissões
Permanentes e, nada mais havendo a tratar,
vou levantar a sessão, dosignando para or-
detn do dia da sessão seguinte trabalhos do
Commissões.

Levanta-se a sessão a 1 hora e 43 minutos
da tarde.
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Camara dos -Deputados

e" SESSÃO EM 10 DE MAIO DE 1899

Presidenci c do ,Sr. Voz de Mello (Presidente)

Ao meio dia, procede-se á chamada, á qual
respondem os Sra. Vaz de Mello, Carlos de
Novaes, Silverio Nery, Carlos Nlarcellino,
Albuquerquo Serejo, Amorim Figueira, Pe-
dro Chermont, Enéa.s Martins, Theotonio de
Brito, Serzelello Corrêa, Matts Bacellar,
Henrique Valladares, Pedro Borges, Thomaz
Accioly, João Lopes, Francisco Sá, José Ave•
uno, Frederico Borges, Augusto Severo, José
l'eregrino, José Marimbo, Coelho Cintra,
Barbosa Lima, Martins Junior, João do Si-
queira, Ardam Peixoto, Rocha Cavalcanti,
Vergne de Abreu, Adalberto Guimarães,
Leovigildo Filgueira,s, Eduardo Ramos, Gal-
dino Loreto, Pinheiro Junior, Torquato Mo-
reira, Xavier da Silveira, Oscar Godoy.
Irineu Machado, Alcindo Guanabara, Timo-
theo da Costa, Augusto de Vasconcellos, Raul
Barroso, Pereira dos Santos, Erico Coelho,
Nilo Peçonha, Alves de Brito, Leonel Loreti,
Silva Castro, Ernesto Brazilio, Deoeleciano de
Souza, Barros Franco Junior, Urbano Mar-
condes, Campolina,Calogeras, João Luiz, Car-
valho Mourão, Monteiro de Barros, Ildefonso
Alvim,Gonçalves Ramos,Antero Botelho,Fran-
cisco Veiga,Alfredo Pinto,Octaviano de Brito,
Alvaro Botelho, Leonel Filho, Rodolpho
Abreu, Cupertino do Siqueira, Augusto Cle.
mentiu, Eduardo Pitnentel, Rodolpho Pai-
xão, Padua Rezende, Galeão Carvalhal, Luiz
Flacquer, Alvares Rubião, Casitniro da Rocha,
Domingues de Castro, Dino Bueno, Gustavo
Godoy, Costa Junior, Bueno de Andrada,
Cesario de Freitas, Lucas do Barros, Elias
Fausto, Edmundo da Fonseca, Alfredo Ellis,
Francisco Glicerio, Arthur Diederichsen, Ovi-
dio Abrantes, Alvos de Castro, Alencar Gui-
marães, Brazilio da Luz, Lamenha Lins,
Lauro Muller, Paula Ramos, Francisco To-
tonteio, Pedro Ferreira, Mimo casado, GuiI-
1on, Março' Escobar, Possidonio da Cunha,
Victorino Monteiro, Pinto da Rocha, Vespa-
dano de Albuquerque, Py Crespo, Campos
Cartier, Cassiano do Nascimento e Azevedo
Sod ré (105).

Abre-se a sessão.

Deixam de comparecer com causa parti-
cipada os Srs. Urbano Santos, Julio de
Mello, Silva Mariz, lieredia de Sá, Viveiros,
Elias Martins, Appolonio Zena.ydes, A ffonso
Costa, leites de Menezes, Manoel Fulgencio,
Paulino Carlos, Rodolpho Miranda e Carac-
ciolo.

E sem causa, os Srs. Luiz Domingues,
Rodrigues Fernandes, Guedelha Nlourão,
Eduardo de Borrado, Cunha Martins, Anizio
de Abreu, Marcos de Araujo, Torres Portu-
gal, Ildefonso Lima, Marinho de Andrade,
Helvecio Monte, Tavares do Lyra, Francisco
Gurgel, Eloy de Souza, Trindade, Coelho
Lisboa, Ermirio Coutinlio, Teixeira de Sá,
Herculano Bandeira, João Vieira, Pereira de
Lyra, Malaquias Gonçalves, Cornelio da Fon-
seca, Moreira Alves, Juvencio de Aguiar,
Pedro Pernambuco, Angelo Neto, Euclides
Malta, Araujo Wies, arrexeues Galeão , Gemi.
niano Brazil, Olynipio Campos, Felisbello
Freire, Rodrigues I oria,Neiva, Jayine Villas
Boas, Soabra, Castro Rebello, Milton, Tosta,
Francisco Sodre, Aristidesdo Queiroz, Manoel
Coetano, Eugenio Touriaho, Paula Guima-
rães, Amphilophio, João Dantas Filho, Ro-
drigues Lima, Tolentino dos Santos, Para-
nhos Montenogro, Marcolino Moura, Jero-
nymo Monteiro, José Murtinho, Sá Freira,
Belisario de Souza, Fonseca Portella, Agos-
tinho Vidal, Julio Santos, Bernardes Dias,
Paulino de Souza Junior, alayrink, Almeida
Gomes, Jacob da Paixão, Forreira Pires,
Lamcun ier Godofredo,Anton ia Zacarias, Theo-
tonio de Magalhães, Matta Machado, No-
gueira Junior, Arthur Torres, Lindolpho
Caetano, Olegario Maciel, Lamartina, Mo-
reira da Silva, Oliveira Braga, Adolpho

Gordo, Cincinato Braga, Hermenegildo de
Moraes, Luiz Adolpho, Mello Rego, Xavier
do Valia, Leoncio Corrêa, Apparicio Maris
ense, Francisco Alencastro, Rivadasia Cor-
rêa e Aureliano Barbosa.

E' lida e som debate approvada a acta da
sessão antecedente.

O Sr. Leonel Filho ( pela ordem )
—Sr. Presidente, por uru lamentavel esqueci-
mento, mas desculpavel na occasião, quando
a attenção da Cama,ra eti toda voltada para
a organização da Mesa que tem de presidir
os nossos trabalhos, deixou-se de requerer a
inserção na acta de um voto de pezar pelo
fallecimento do illustre lora zileiro o eminente
mineiro Dr. João das Chagas Lobato, que
grandes e inolvidaveis s-irviços prestou á
Republica desde os tempos da propaganda
(apoiados) e depois no Congresso Constitu-
inte e legislaturas subsequentes bem mere-
ceu da patria pelo zelo intelligente no cum-
primento de seus deveres de representante
da Nação. (Apoiados.)

Assim, peço que se manifeste na acta a
homenagem que a Camara dos Deputados
presta a esse illustre cidadão que já não
existe. (Muito bem; muito 1,2m.)

Posto a votos, e approvado unanimemente
o requerimento do Sr. Leonel Filho.

O Sr. 2° Secretario (servindo
de l u ) procede á leitura do seguinte

EXPEDIENTE

Oflicios:

D 1 Sr. Deputado Telles do Menezes, com-
municando estar proinpto para cs traballio3
legislativos e estar em viagem.— Inteirada.

Do Sr. Deputado Rodolpho Miranda, com-
municando ser forçado a retirar-se para o
estrangeiro, por motivo de sande e pedindo
uma licença por tres inezes.— A' Commissão
de Petições e Poderes.

Do Ministerio da Justiça o Neg,ocios Interio-
res, de O do corrente, enviando um exem-
plar do rolatorio, apresentado a 31 de março
findo, ao Sr. Presidente da Republica, de-
clarando mais que já providenciou afim de
serem distribuidos os que se destinam aos
Srs . Deputados.— Ao A rch vo.

D 6r. Ministro da Guerra, de 8 do corrente,
enviando quatro exemplares do relatorio ulti-
mamente apresentado ao Sr. Presidente da
Republica e prevenindo que opportunamento
enviará em numero suiliciente para serem
distribuidos pelos Srs. Deputados.— Ao Ar-
chivo.

Da Companhia Estrada do Ferro Alto To-
cantins. pedindo prorogação de prazo para
conclusão do primeiro trecho do sua linha em
consequencia de motivos de força maior, que
allega..— A' Commissão de Orçamento.

O Sr. 1Presidente—Responderam
á chamada 105 Srs. Deputados. Não ha nu-
mero para se proceder á eleição da. Mesa e
das Commissões Permanentes. Designo para
amanhã a seguinte

ORDEM DO DIA

Continuação da eleição da Mesa e das Com-
missões Permanentes

Discussão unica do parecer n. 3, de 1899,
reconhecondo Deputado pelo 4 0 districto do
Estado de Minas Gentes o Dr. Antonio Es-
pendido Gomes da Silva, com voto em sepa-
rado do Sr. Deputado Casemiro da Rocha.

levanta-se a sessão ás 12 horas e -15 mi-
nutos da tarde.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

19' SESSÃO EM 10 DE MAIO na 1809

Presidencia do Sr. Ministro Aquino c
Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu se a
sessão, achando-se presentes os Srs.ministros
barão de Pereira Franco, Piza e Almeida,
Macedo Soares, Bernardino Ferreira, Amorico
Lobo, Lucio do Mendonça, Ribeiro de
Almeida, João Pedro, Manoel Murtinho,
André Cavalcanti e G. de Carvalho.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Pindahlba de Mattos, H. do Espirito Santo e
João Barballio.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpos
N. 1.208—Minas Geraes — Relator, o Sr.

Americo Lobo ; pacientes, Antonio Medeiros
de Souza o Adelino Benedicto Vaz. — Foi
concedida a ordem do soltura aos pacientes,
unanimemente. Não votou o Sr. Macedo Soa-
res por não se achar presente no acto do
julgamento.

N. 1.217—Capital Federal—Relator, o Sr,
Amorico Lobo ; paciente, José Joaquim Fer-
reira Pinto.—Negou•se provimento ao re-
curso, contra o voto do Sr. Macedo Soares.
Não votou o Sr. André Cavalcanti, pelo
motivo já indicado.

N. 1.218—Capita1 Federal —Relator, o Sr.
barão de Pereira Franco; paciente, João José
do Bittencourt.— Adiou-se o julgamento
para a sessão do 17 do corrente, exigindo-se
do juizo dos feitos novos esclarecimentos
que justifiquem a ordem de prisão decretada,
unanimemente.

Appellos,lto

N. 425—Pernambuco—Relator, o Sr. João
Pedro ; revisores, os Srs. Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; appellantes, Wilson,
Sons (51 Comp., limited ; appellado, Pierre
Contador.—Foi reformada a sentença, jul-
gando-se nullo o processo pela illegitimidade
da parte que noite figura como ré, unanime-
mente. Não votou o Sr. G. do Carvalho por
não se achar presente ao acto.

Recurso extraordiwt rio
N. 148—Capital Federal—Relator, o Sr.

barão de Pereira Franco; revisores, os Srs.
Piza e Almeida e Macedo Soares; recorrente,
Dr. Luiz Teixeira de Barros Junior, curador
fiscal das massas fallidas; recorrido, o Banco
Franco Brazileiro, syndico da massa fallida
do Conde S. Diniz (Cs Comp.—Sobre a preli-
minar de tomar-se ou não conhecimento do
recurso extraordinario, votaram tomando
conhecimento os Srs . barão de Pereira Franco,
Piza e Almeida e André Cavalcanti; não to-
maram os Srs. Macedo Soares, Manoel Mur-
tinho e Bernardino Ferreira. O Sr. presi-
dente desempatou, conhecendo de meritis.
Reformavam a decisão recorrida para resta-
belecer a da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal, com a declaração de que a
porcentagem deve ser calculada sobre o valor
realizado da massa fallida, os Srs. barão de
Pereira Franco, Piza e Almeida e André
Cavalcanti; confirmaram a decisão recorrida
os Srs. Macedo Soares, Manoel Murtinho o
Bernardino Ferreira. O Sr. presidente des-
empatou confirmando. Impedidos os Srs.
G. de Carvalho, João Pedro, Lucio de Men.
dono. e Amorico Lobo.

DISTRII3UIÇÕES

Aggr«vo de petiçâo
N. 305—Capital Federal—Aggravante,\Van-

derlino Zozimo Ferreira da Silva, 1 0 tenente
do corpo do fazenda da armada ; aggravado, o
Juizo Federal.—Ao Sr. ministro Gonçalves
do Carvalho.
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Appellate7ocieel
N. 500— Capital Federal — Appellante, a

União Federal ; appellado, Potro da Costa
Tregelo.—Ao Sr. ministro Manoel NIurtinho.

trsoçevtra9rdi,tarigs

N. 182—Recorrentea, Luiz José de Souza
Penna e sua mulher ; recorrid •s, Domingos
Longo e sua mulher. —Ao Sr. ministro Gon-
çalves de Carvalho (em compensação ao re-
curso 107).

N. 183 — Recorrente, Mitiblia Luvatori ;
rocorrido, Slath os Marola. —Ao Sr. ministro
Piza o Almeida.

PASSAGENS

Revisões crimes
Ns. 160 e 377 — Ao Sr. barão de Pereira

Franco.
N. 386—Ao Sr. João Pedro.

Homologarro

N. 182—Ao Sr. João Pedro.
Appellaçtro

N. 452—Ao Sr. João Pedro.
COM DIA

Denuncia
N. 12—Relator, o Sr. Piza e Almeida.

Conll ieto de jurisdicçtto
N. 83—Relator, o Sr. Manoel Murtinho.

Recur.w extraordinario]
N. 180—Relator, o Sr. André Cavalcanti.

Aggrava
N. 257 — Relator, o Sr. Bernardino Fer-

reira.
Revisek's C rint CS

N. 340 — Relator, o Sr. II. do Espirito
Santo.

N. 345—Relator, o Sr. Manoel Murtinho.
•N. 34a—Relator, o Sr. André Cavalcanti.
O Sr. presidente declarou que a proxima

sessão será, no dia 12 do corrente, por ser
feriado o dia immedia to.

Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da
tarde.-0 secretario, Joeto Pedreira do Cotia()

iTtl Z .

Supremo 'Tribunal Milhai?

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 26 DE ABRIL DE 1899

Presidencia do Sr .ministro almirante Pereira
Pinto

Aos 26 dias do mez de abril de 1899,achan-
do-se presentes os Srs. ministros more-
chaes Miranda Reis, Neiva, Niemeyer, almi-
rante Neto, marechaes Vasques e Moura, ge-
nerd de divisão Cantuaria, Drs. Cardoso de
Castro, Souza Carvalho e Acyndino de Ma-
galhães, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario dou couta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes prwessos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Alfredo Rodrigues e Diartamo Pio do Al-

meida, soldados, o primeiro do 50 e o segundo
do 11 0 regimentos de cavallaria, accusados
de primeira deserção simples.—Foram con-
firmadas as sentenças dos conselhos de guerra
qu condernnarain os réos a dous mezes
prisão e mais castigos, como incursos no
art. 3° do titulo 4" da rubrica—Primeira
deserção simples—da Ordenança do 9 de abril
de 1805.

João Manoel Moreira, soldado do 1° regi-
mento de artilharia de campanha ; Firrnino
Saliano de Oliveira, soldado do 5 batalhão de
artilharia do posição ; Manoel Vieira de
Araujo, soldado do 9 , regimento de cavala-
ria; Henrique de Almeida, soldado do 3° regi-
mento da mesma arma; Jorge Francisco de
Andrade e Benedicto Nascimento da Silva,
soldados do 2° batalhão; João Rodrigues do
Oliveira, soldado do 5"; José Joaquim de

Sant'Arina, soldado do 14'' ; João Gonçalves,
soldado do 18 . ; Andra Cavalcante di Albu-
querquo, soldado do :11"; e Joaquim Pereira,
solda to do 37 ,, bitalhão, todos de infantaria,
accusados do primoira deserção simples.—
Foram confirmadas as sentenças dos conselhos
de guerra, que colidem iram trr réus a seas
menos do prisão e mais e istigo:, como inmr-
sos no art. 1, titulo 4' da, rubrica—Primeira
deserção simplos—da Oia/ . sonça ite 9 de abril
de 1895.

Francisco Amaro do Lima, João Francisco
da Silva e Evari‘to Antonio de Araujo, sol-
dados, o primeiro do 2', o segundo do 27° e o
ultimo do 40^ batalhões do infantaria, accu-
sados de primeira deserção aggravada.—Fo s

-ram confirmadas as sentenças dos conselhos
de guerra, que condemnararn os réoo a oito
mezes de prisão e mais castigos, previstos no
art. 2^, titulo .1, da rubrica — Primeira de-
serção simples—combinado com o artigo unico
do mesmo titulo da rubrica—Deserções aggra-
vadas por cirournstancias—da Orden oiça de
9 de abril de la05.

Francisco de Paulo Deocleciano, soldado do
1° batalhão, Francisco Peixoto do Rego, sol-
dado do 5" batalhão, ambos de artilharia de
posição; Luiz ladro dos Santos, soldado do
90 regimento de cavallaria e Antonio Alves
do Nascimento, soldado do 230 batalhão de
infantaria, accusrolos de primeira deserçlo
aggravada.—Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos de guerra,que condomnaram os
réos a um anno do prisão o mais castigos
refaridos no art. la titulo 4 0, da rubrica—
Primeira deserção simples—combinado com o
artigo unico do mesmo titulo da rubrica—Do-
serções aggravadas por circumstancias—da
Ordenança de 9 de abril do 1805.

Domingos Bispo de Santa Anua, soldado do
5e batalhão de artilharia de posioão,accusado
de primeira deserção si mples.—Foi reformada
a sentença do conselho de guerra, que con-
demnou o réo a seis inezes de prisão o mais
castigos, para condernnal-o a qnatro meus de
igual pena, como incurso no art. 2^, titulo 4'
da rubrica—Primeira deserção simples — da
Ordenança de 9 do abril de 1805.

Francisco José Ribeiro,soldado do 2° batalhão
de infantaria, acomodo do primeira deserção
simples.—Foi reformada a sentença do conse-
lho de guerra, que condemnou o réo a seis
mezes do prisão simples, para condemnal-o
a seis mezes de prisão o mais casticos, como
incurso no art. 1",titulo 4', da rubrica—Pri-
meira deserção simples—da Ordrnança de 9
de aboli do 1805.

Arlindo da Silva Ayrão, soldado do 37- ba-
talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção aggravada.—Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra, que condernnou
o réo a um anno de prisão e mais castigos,
para condemnal-o a oito MCZ03 de igual pri-
são, como incurso no art. 2^, titulo 4°, da
rubrica—Primeira deserção simples—de har-
monia com o artigo unico do mesmo titulo
da rubrica—Deserçõesaggravadas por circum-
stancias—la Ordenança de 9 de abril de 1805.

Eusebio Thomaz Cardim, marinheiro na-
cional, acursado dr deseroão.—Foi confir-
mada a sentença do conselho de guerra, que
condenniou o ré° a seis rnez . s de prisão coro
trabalho, crime provisto no art. 117 do Co•
dig.o Penal da Armada, concorrendo a eir-
cumstancia attenuante do art. 27, § 8', do
citado coligo, e na. ausencia de aggravantes.

José Ignacio de Araujo, marinheiro nacio-
nal, aecusado d r deserção.— Foi refarinada
a sentença do conselho de guerra, que absol-
veu o ruo, para conderonal-o a seis movo de
prisão com trabalho, grilo minimo das penas
do art. 117 do Co ligo Penal da Arma+, con-
correndo a circumstancia ottenuante do ar-
tigo 37, 58° rio coligo citado, na ausencia
aggravantes, declarando se que o funda-
mento invocado pelo conselho para proferir
a sen tença absolutoria, do réo, qual o de ter
sido elle indultado por decreto de 3 do maio
do 1898, é contrario á lei expressa. A facul-
dade que tem o Presidente da Republica,
pelo disposto no art. 48 no O da Constituição,
é de indultar penas e estas só existem para

tal effeito, quando impostas por sontença
definitiva dos tribuna es competentes, fóra do
que ha em andamento o processo, ou a acção
criminal centra o réo. Os arts. 620 63 do
Cedig,o Penal da Armada, 71 e 72 do Coligo
Penal COMMUIll, consoantes á citada disposi-
ção constitucional, igualmente prescrevem
que o indulro do Presidente da Republica,
se refere á pena, e, distinguindo os modos de
oxtincção da acção criminal e de extincção
da pena, compreliondem o indulto entre es-
tes. Dahi vê •se com clareza que o indulto não
priae interromper a rooão criminal contra o
réo intentada, nem datei-a na soa marcha
regular, nem annullal-a. Domais, o decreto
citado nem firma propria contém, pelos
seus termos amplos e genericos, pelo seu
caracter do collectividade, s in ao menos a
relação nominal dos agraciados, quando,
como é sabido, sr'onente a amnistia, cuja con-
cessão ostá reservada ao Congresso Nacional
e porque entende com o apagamento do
crime, pó te ter essa 1 ditado, não se dando o
mesmo com o indulto, que se entende indivi-
dualmente com a pessoa do coisleinnado, para
libertal-o do soffrimento da pena ou mino-
ral•a. commutando-a e tornando-a menos ve-
xatoria.

João Raymundo, soldado do 30 batalhão do
infantaria, accusodo de primeira deserção
simples.—Converteu-se o julgamento em di-
ligenc‘a, afim de serem prestados esclareci-
mentos necesarios ao julg imanto do réo,
contra os votos dos Srs. ministros Tude e
Neto,que confirmaram a sentença do conselho
de guerra.

José Luiz da França, soldado do 35 0 bata-
lhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples.—Foi julgado nullo o pro-
cesso. por falta de base, que é o termo de
deserção de que trata o art. 165 do Regula-
mento Processual Criminal Militar, de har-
monia com os arts. 163, 164, 165, 167 e 158
do rogolamento citada. E, como instrucção,
foi observado guie, nos casos do extravio do
referido torrno ou de não se o ter' organizado
com a regulari ado conve.riente logo dopois
de pisoados os dias de ausoncia para consti-
tuir-se o crime de deserção, por motivos re-
conhecidamente do força maior, irem por isso
fica o accusado dispensado de processo e jul-
gamento, devendo a todo o tempo ser esse
termo restaurado no caso de extravio ou
organizado no caso de não se o ter farto, como
si a deserção °ocorresse na °ocasião do ser
notada a alludida falta, cumprindo então
que tolas as circumstancias especiaes
sejam mencionadas com precisão no mesmo
termo.

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
João Thornaz dos Santos, clarim-mór do

8' regimento do cavallaria, accusado de fe-
rimontos. —Foi reformada a sentença. do con-
selho de guerra, que cowlemnou o réo a sois
annos de prisão com trabalho, para conde-
mnal-o a quatro annos de igual prisão, como
incurso no art. 8° dos do guerra do regula-
mento de 1763, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Tudo Noiva, Neto, Vasques o C3.1I-
tilaria, que confirmaram a sentença do con-
selho de guerra.

Carlos Fiar neisco do Paula, soldado do corpo
Se infantaria de marinha, accusado de de-
sarça°. —Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra, que condemnou o rao a seis
inezes de prisão com trabalho, grão mini=
do art. 117 do Coligo Penal da Armada, por
concorrer a eircumstancia attenoanto do
art. 37, § 8' do MORDO codigo, sem nenhuma
aggravante.

Luiz lgnacio da Franca, anspeçada; Sebas-
tião Rodrigues e José Lourenço, soldados,
tolos ila brigada policial, acursados de fu-
gida de preso.— Foi confirmada a sentença
do conselho de guorra, que condomnou os
réos a 18 mezes de prisão com trabalho, cada
um, grão médio do art. 328, a 1" do regula-
mento mi. 10.222, do 5 de abril de 1889, na
au.sencia de circunstancias aggravantes o
attenuantes.
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Polo Sr. inin ; stro Acyndiao de Magal
salustiann Pinto de Magalhãos, cornoteiro

do 2" batalhão de artilharia de pasição ac-
ousado teprim doserção simplos,— Foi
confirmada a sentença do corasolho .le guerra,
que condemnou o r() a qu rtro meus de pri-
são e mais castigos roforidas no art. 2' da
—Primeira dos ossão simples—do titulo
O rdenaç r do 9 de ab ril de 18 )5.

Manoel Francisco Ribeiro, soldado do 29'
batalhão de infantaria, :recusado de primeira
deserção simples.—Foi reformada a sentença
do conselho do guerra, que candemnott o ré°
a seis meses de prisão e roais castigos, para
condeinnal-o a quatro meses do igual prisão,
previstos no art. 2" da—Primeira desarção
simpl s —do titulo 4" da Ordenança de 9 de
abri/ de 1805.

José Corrêa de Mello e Antonio Francisco
de Souza, soldados, este do 34' batalhão e
alualje do 1 batalhão, ambos de infantaria,
aceusados de primeira deserção simples.—
Foram contirmadas as sentenças dos conse-
lhos de guerra, que condemnaram os réos a
seis m ezes do prisão e mais castigas, como
incursos no art. 1" d'i—Primeira de,orção
simples—do titulo 4' (la O idenanca de 9 de
abril de 1805.

João da Costa Ferreira. soldado do 5 , re-
gimento de artilharia do campanha, Recusado
de segunda deserção simplos.—Reformou-se
a sentença do conselho de guerra, que con-
domnou o réo a riais annos de prisão com
trabalho, para condemnal-o a seis meze; de
igual prisão, como incurso no art. 1 : ' da—
Primeira d eserção simplas —do titulo 4' da
Ordenança de 9 de abril d la05, contraos
votos dos Sr3. ministros Tudo Noiva. e Neto
que confirmaram a sontença do cousellio de
guerra .

Anacletn Ti rquiido do Oliveira, soldado do
250 batalhão do infantaria, accusado de in-
subordinação o desata-Delicia. — Foi confir-
mada a sentença do conselho de guerra, gim
condemnou o réu a seis mezes do prisào com
trabalho, como incurso nos arts. I", primeira
parta , (.7- , roinhi,iadoS e gm O 24" do lsegula-
monto de 1763 ; obsarvando o tribunal, corno
instrueçã.o, quo as testaram-lhas no plenario
dovem sempre depor cumpridamento, não
lhes sendo licito reportareir•se simplesmente
ao que já disseram no n ! . ,nsellm de investiga-
ção, por ser este procedimento contrario ás
recommendaooes legaes e otreasivo do direito
de defeza., quo ficaria dest larte privado de
contestação regular que lho (.! conferida pelo
art. 76. parawrapha unico, do Regulamento
Processual Criminal Militar ; contra os votos
dos Srs. ministros Neto o Cantuaria. que
op: na.rain para que Os autos voltassem em
diligeneia, para que as testemunhas no ple-
nario depusessem cumprida.mente e não se
reportassem ao que disseram no conselho do
investigação.

RENDAS PUBLICAS
ALIANDIDIA Do 410 D JA.NRIZU

NOTICIÁRIO
'neibtriaral de Ctatitsts—Ordens de

pagaineato s brim as quaes proferiu despacho
de resistas, mu 10 do corrente, o Sr. presi-
dente dosto tribunal:

Ministerio da Industrie., ViaçÃo o Obras Pu-
blicas—Aviso n. 609, de 7 do abril, pagamento
da 300e; ao secretario da Inseectoria. (Sarai do
Idinnar.ção desta Capital. Alheio da Racha
Moreira, atira do oecorr o . ás despesas miudas
daqualla repartição, durante o corrente ex-
ercie:o.

isterio da Justiça e Negocios Interiores
—Avise s

N. 5.061,de li do março,pagamento de 200$
ao porteiro da Escel Na : ional de Delias Ar-
tes, José Luiz Ti;, vassos. para occorr ,r
despene miudas durante o corrente exer-
cicio

N. 5.446, de 24 do abril, idem de 78:$200 ao
diractor do Instituto Nacional de Musica, Leo-
poldo Migues, das despesas rio prompto paga-
mento por elle feitas emn março ultimo

N. 5.452, de 25 de abril, idem de 410S500 a
divo] sos, de fornesimentos feitos ao Instituto
Nacional de Musica, no mez de março findo

N. 5.500, de 1 do corrente, bico de 1:500$
ao De. Civis Bevilalua. lente cathedratico
da Faculdade de Direito n to Recife, de gradil-

ição esp 'eial por sorviços extraordinarios
no mez de abril ultimo

N. 5.507, de 2 do corrente, idem de 375$,
da folha do aluguel da casa occupada pelo
director e pelo almoxarife das cobaias de
alionadas na ilha do Governador, relativa ao

-z de abril ultiino
N. 5.508, da mesma datoidom de 499$998.

das folhas dos guard is da visita de policia do
porto e dos serventes (ta Repartição da Poli-
cia do Districto Federal, relativas ao mas
finito;

N. 5,519, da mesma data, idem de 2:400$
a divers is Deput alos, de ajudas de custo do
viagem de vinda e volta;

N. 5.510, da mesma data, idem de 1:160$,
das falhas relativas ao mez de abril ultimo,
do ajudante do machinista e do aluguel da
casa que serve (le, deposito de livros da Biblio-
User Naceonal

N. 5.511, da mesma data, Piem do 1:300$,
das folhas relativas ao Ines de abril ultima,
dos auxilios concedidos aos pretores para
aluguel das salas destinadas ás respectivas
audio icias;

N. 5.513, da mesma data, idem de 179$850
a diversos, de fornechnentos ao Lazareto da
Ilha Grande, em março e abril findas;

N. 5.514, da mesma data, idem de 191$ a
I- de Macedo Ayque. de fornocimentos ao
hospital «Paula Candeio», no mez de março
ultimo;

N. 5.513, da mesma data, idem de 114's400
ao porteira interino da secretaria José An-
tonio (1.1 Rocht Daptieta, das despesas por
eito foitas no mos da abril ultimo;

N. 5.517, da mesma data, ide:a de 1C.0$, da
folha relativa ao 'noz de abril ultimo, do
aluguel da casa para o porteiro da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro;

N. 5.526, de 4 do e wrente, idoin (le 8a$.
da Rilha. rio servento Córto te Appollação,
relativa ao mos de abril findo;

N. 5.520, da mesma data, idom lo 590$,
da folha do pessoal do nomeação do director
do Instituto Nacional de Musica, rotativa ao
ares de abril findo;

N. 5.521, do 24o corrente, Hena do 350,
da folha relativa ao mez findo, do aluguel da
casa do diretor e quebras ao escrivão do In-
ternato do Gymnasio Navional;

N. 5.527, de 4 do corrente, idem de 530$,
da folha das gratificaçOes do pessoal adirá-

nisteitivo do Externato do Gyinnasio Nacio-
nal, imearregado dos exames de prepara.torios
no p rez de abril findo

N. 5.5:10, da mesma data, idem de 120$,
da folha (los salarios los serventes do Tribu-
nal Civil e Criminal, relativa ao ines do abril
findo;

N. 5.535, da mesma data, idem de 852$,
da folha da tripolaçã.o da lancha empregada
no serviço das colonias da Alienados, no Ines
de abril findo.

—M i nisterio (1.1 Fazenda — 0f/idos
Do Consulado Geral dos Estados Unidos do

Brasil, em Montevideo, de 15 de abril, paga-
mento de 51$510 ao Banco Italiano doi Uru-
guay, de uma bttra a favor do mesmo o
aeceita pelo respectivo consul

N. 1. da Inspectoria Geral de 'iluminação
da Capital Federal, do 1 do corrente, idem
de 90S, da folha das (liarias do servente desta
repartição, relativo ao mez (le abril findo.

Representações:
Da 2' subelirectoria de Cantabilidade

Thesouro Federal, da 4 do corrente, paga-
mento de 107$ ao continuo da Caixa de Amor-
tização Alvaro Rodrigues Barbosa, de gra-
tificaeão extra.o edinaria por haver sub-
stituido durante todo o niez d abril o .ro•
spectivo porteiro

Da mesura, de 5 da corrente, idem de
2:172$500 a Leuzinger & Comp., d forneci-
mentos ao Thesouro Federal, durante o mos
/Ia abril ultimo ;

Da mesma, de 5 do corrente,itlem de 61S824
ao I° esc,ripturario Joaquim José Maciel, de
gr. ti ficação e xtraordin aria.

—Mmisterio da Guerra—Avisos n. 240,
de 24 de abril, pagamento de 4:730$888
a diversos, provenienta da artigos fornecidos
a varios estabelecimentos deste Ministerio.

Estsola 1-N.1a: teclara keit — O resul-
tado dos exa m110 te limitem foi.° seguinte:

Curso gora 1— Exercieios praticos do 20
anno (regulamento de 1874)—ApprOvadOS ple-
namente. José de Sous r Monteiro o Carlos
Mirtins Gouçalves Ponnit.

Curso do erra:anil iria civil —Exoreicios pra-
ticas de h ydraulicit— A pprovarto plenamente
Augusto Victor Martins.

ersii- ire is) — Esta repartição expedirá
matas hoje, poios saguintes paquetes:

Polo Garcia, para Sepotiba, Itacurusse,
Mangaratiba , Angra dos Reis e Paraty,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas
com porte duplo até as 2, objectos para re-
gistrar até as 12 da manhã.

Polo Guaj 1rd, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1;2, ditas com porte
duplo até as 10.

Pelo Amazon rs, para Pernambuco, Ceará O
Pará, recebendo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para O interior . até as 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo Tei.ceirinha, para Cabo Frio e S. João
da Barra, recebendo impressos até as (.1 horas
da manhã, cartas para o interior itte't as 9 1j2,
ditas com porto duplo até as 10.

— Amanhã

Pelo Perna.nlYmco, para os portos do norte,
recebendo impree.ios até as 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 7 1/2, ditas
colo porto duplo até as 8, objectos para re-
gistrar até as O da tarde do hoje.

—Atira de preetarem esclarecimentos, con-
vida-se a comparecerem na 5.1 secção desta
adrainistrac,ão o reanettente de uma carta
dirigida a Sra. G.). ali ri Augusta, via 20
Setombi o, Ferrara, Relia, e de uma encom-
atenda para o padre Valetititn, em S. José do
Ribeirão.
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Directoria de Meteorologia do Ilinisterio da Marinha-Re-
partição da Carta Mtritima-Resumo meteorologia° da estação centra!, no morro de Santo
Antonio, no dia 9 de maio de 1899 (terça-feira):

Horas Baroinotro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensii.o do
vapor

Humidade
rolativa

pirocas° do
vento

Estado da
atmosphera

Especie de
nuvens

Quantidade
de nnvene

mim o mire oio

1/2 n. 759.28 23.8 18.41 83.9 BE n n n

3 a. %59.04 22.9 18.41 88.8 s -- -- --
6 a. 758.07 22.9 18.60 89,7 Is Nevoeiro. .. 10
9 a. 760.31 23.5 19.66 91.0 y E3col, rio. ON 10

va d. 769.20 23.1 18.29 87.0 s Idem. .. 10
3 p. 759.16 24.5 18,12 79.0 ES W Liem. KN. CN 10

6 p. 759.52 23.2 18.92 90.0 s Llem. .. 10
9 p. 760.43 22.6 18.96 93.0 Calma. Nevoeiro. .. 10

Temperatura maxima exposta 	 245
• á sombra... .. 	 24-6

minima 	 22,4
Evaporação em 24 horas á sombra 	 rop 8
Chuva em 24 letras 	 2"/"1,85
Duração do brilho solar 	

Observações

A'a 6 h. 50. m p. o 7 h. 25 m. p.eahiram aguaceiros passageiros, sendo o
de curta duração.

A's 9 h. 7 In. p. choviscou.
Durante a noite anterior caldu chuva.

primeiro

2a serie de	 It tbilitaçfl'o	 de plearmaceuticos
es,raageiros

o°
08

.4
o

o
,S José Joaquim Pires Jun:or.

Horas zl
ti 2 ao

Q

M'S-13II51
11. r F.etado do ao Faculdade de Me licina e de Pharmacia do

Rio	 de Janeiro,	 10 de maio	 do	 1899.- O

•••••••n

7 m.
10 nk.

21.4 Ft'
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secretario, Dr. E. d.. Meneses.
--

Escola Nacional do Delias
Artes700.5

7412	 3,23.1
92
72

N91111.
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761.423.4
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CONCURSO
ll De ordem do Sr.	 director,	 faço publico,
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Observatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologico-Dia 10 do
maio de 1899:

Therrnowtro sem abrigo ao moio-dia: ennegreoido,
42 5; prateado, 32.0.

Tomporatura maxima, 21. 1.
Temperatura minima, 20.7.
Evaporai:ri:, em 24 horas, 1 8.
Chuva eis

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Mcsdieina e do

1Pharenneia do Rio de Ja-
neiro

Serão chamados a exame hoje, 11 do cor-
rente, os seguintes senhores

Se serie medica - PItysica

(Prova pratica-A's 11 horas)
Luiz Soares de Gouvéa Junior.
Victoriano Pereira do Barros Junior.
Alberto Itrandà'o do Magalhães.

Pbarmareutie ,) estranfrir,

Eduardo alori,cá.
2a serie odontologica	 2' d. • h rbilitaç(7,) de

dentistas estrangeiros-Cliuica

(A's 11 horas)
Austen Drummond.
João Evangelista do Carmo Goulart.
Frank Eugène Dav is.
Fred. M. Preythman.
Anim Ralph Shau.

2., serie pharnweatieç

( Prova escripta.-A's 11',/, horas )
Elididos Poroira.
Antonio Pereira do Carvalho.
Eduardo Rebello.

José Alves Dias Junior.
Julio Cesareo do Mello.
Victor Limoeiro.

para conhecimento dos interessados , que
nesta secretaria acha-se aberta, por espaço
de quatro mezes, a contar desta data, a in-
scripção para o concurso da cadeira vaga de
geometria descript i va, p-rspectiva o sombras,
devendo os candidatos satisfizer as exigencias
do seguinte

PROGRAMMA.

Mb:Mações par o o coacyrso

Todos os candidatos a concurso para esta
cadeira serão subtnettidos a uma prova pra-
tica prévia, que seja elintinatoria para a
inscripção no concurso.

Esta prova será imprescindivel, sejam
quaes forem os titulos de habilitação apre-
sentados pelo candidato.

Por sua vez cila dispensa dessa apresen-
tação a todos os candidatos que não possui.
rem ti tulos.

Esta prova será considerada como titulo
de Imbilitasão o versará sobro um assumpto
pratico desta cadeira, do accordo com o re-
spectivo programma de ensino.

Provas do COY&CUrIO•

As provas do concurso serão as seguintes:
I . a Dissertação impressa.
2. 8 Prova escripta.
3." Prelecção.
4. 2 Prova graphica.

Disser-S/0'a impressa

Esta dissertação versará sobre matarias da
secção do regulamento.

Ella comprehendet á, além da these des-
envolvida pelo candidato, tres proposições
sobre cada uma das mesmas matarias.

No prazo estabnlecido pelo art. 85 do co-
digo de ensino deve sor apresentada em ma-
nuscripto esta dissertação, sendo concedido o

prazo de 15 dias, contados da data em que
for recebido este manuscripto, para ser apre-
sentada impressa e em numero de exempla-
res txigidos pelo codigo de ensino.

Prova eseripta

Constará de um estudo feito em seis horas
sobre as materiaa da 3' secção tirada a sorte
dentre 20 pontos apresentados pela com-
missão do concurso.

Preleeça",)

O endida.to taxa uma prelecção,' tendo por
assumpto o ponto que tirar á torta ,de 30 que
serão apresentados sobre as mate.sias da
3" secção.

Provt graphica

Serão formulados 20 pontos relativos á ca-
deira em concurso.

O ponto para esta prova será sorteado na
occasião de ser executada e será o mesmo
para todos Os candidatos. Esta prova será
effoctuada em compartimento reservado,ondo
só terão entrada os concurrentes e a com-
missão examinadora.

A prova graphica durará no maximo sete
dias, porém o numero dos dias será prescripto
pela commissão de accordo cota o ponto sor-
toado.

Durante este tempo ficarão incommunica-
veis os candidatos.

Secretaria da Escola Nacional de Balias
Artes, 4 de maio de 1899.- O secretario, ba-
charel Diogo eltalréo	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria. da Alan/lega. do Rio de
Janeiro faz-se publico, de accordo com o (Ls-
posto no art. 70 do regulamento que baixou
com o decreto n . 3.254, de 10 do corrente
mez, que já se acham á venda nesta repar-
tição as estampilhas para a cobrança do
imp e3to de consumo do perfumarias, pelo
que fica marcado o prazo improrogavel de
20 dias, a contar desta data, além do qual
não poderão circular no comtnercio nem ser
expostas á, vend a psrfumarias sem que es-
tejam estampilhadas de conformidade com as
disposições do citado regulamento.

Para esti fim os interessados poderão, den-
tro do prazo acima estabelecido, supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

Alfa , sdega do Rio da Janeiro, 26 do abril
(e1899. -O Inspector, J. F. de Paula estilva. 

(•

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro faz-se publico, de accordo coai o dis-
posto no art. OS do regulamento que baixou
com o decreto ti. 3.256, de 10 do corrente
mez, que já se achate á venda nesta repar-
tição as estampilhas para a cobrança do im-
posto do consumo de calçado, pelo que fica
Imre 'do o prazo improrog,avel de 20 dias, a
contar desta data, além do qual não poderá
circular no commercio nem sor exposto á
venda calçado,sem que esteja estampilhado de
conformidade com as di,posições do citado
regulamento o respectiva tabella annexa.

Para esse fim os interessados poderão,
dentro do prazo acima estibeleeido,supprir-se
das estampilhas que neces,itarem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de maie
de 1899.-J. F. (I,' Paula c sulco.	 (.

Pela Inspectora da Alatielega do Rio de
Janeiro faz-se publico, de accordo com o dis-
posto no art. 71 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.267, de 24 de abril ulti-
mos que já se acham á venda, nesta reparti-
ção, as estampilhas para a cobrança do im-
poAo de consumo de especialidades pharma-
ceuticas, pelo que fica maresalo o prazo
improrogavel de 20 dias, a contar desta data,
além do qual não poderão circular no com-
inarei° nem ser expostas á venda especialida-
doa pharmaceuticas, sem que estajam estam-
pilhadas de conformidade com as disposições
do citado regulamento.
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Mercador ambulante, ainda
que trabalhando por conta de
fabrica ou Ca51 commercial

	

registrada 	 	 24000
Os industriaes e commerciantes que se esa

tabelecerern desta data por deante, deverão
obter o registro antes de iniciarem suas ope-
raçõea fabris ou c nnmerciaes pagando inte-
gralmente o registro, annual, qualquer que
seja a época em que o obtenham (art. 40,
paragrapho uniw).

Incor.erão na multa de 300$ a 500$ (ar-
tigo 37 'Mina a) os fabricantes e negociantes
que não registrarem seu estabelecimento ou
negocio corno estipula o art. 4°.

Outrosim que, de conformidade com o dis-
posto no art. 71 do mesmo regulamento,
esta repartição acha-se habilitada á venda
das estampilhas necessarias a. cobrança do
Imposto dos seguint3s valores, applicaveer a
productos nacionaes ou estrangeiros : de 100
e de 200 reis e marco o prazo improrogavel
de 20 dias, além do qual não poderão mais
circular no commercio, nem ser expostas á
venda especialidades pharmaceuticas nacio-
naes ou estrangeiras, que não estejam estam-
pilhadas de accordo com o regulamento re-
spectivo o tabella a elle annexa.

Os importadores e negociantes em grosas
que, duranla o prazo de 20 dias, ainda tive-
rem ern seus estabelecimentos especialidades
pharmaceut'c is não estampilhadas, deverão
supprir-se nesta recetedoria das estampilhas
necessarias que por excerção ao disposto nos
arts. 27, 28 e 29, poderão ser vendidas em
qualquer quantidade.

Recebedoria ea Capital Federal, 4 de maio
de 1899.-0 director interino, Josd Ramos da

	

Silva Junior	 (.

Recebedoria da Capital
• Federal

IMPOSTO DE CONSUMO DE BEBIDAS

Por esta repartição se faz publico que elle
está habilitada para a venda das estampilhas
e cintas para a cobrança do imposto de bebi-
das dos seguintes valores, eapecificados
regulamento que baixou com o decreto
n. 3.226, de 13 de março proximo passado,
a saber:
Applicaveis a productos tcionaes ç estran-

geiros

De $020, $025, $040, $050, $060, 8065, $100.
$120, $130, $150, $200, $250, $300, $400, $450,
$500, a600, 1$000 e 3$000.

De conformidade com o disposto no art. 70
e seu paragrapho unico, do mesmo regula-
mento, marco o prazo de 20 dias, além do
qual não poderão mais circular no commer-
cio, nem see expostas á venda as bebidas na-
cionaes e estrangeiras constantes da tabella
annesa ao dito regulamento, que não este-
jam devida e competentemente es i ampilha-
das .

O prazo de tolerancia será de dez dias para
o stoch de bebidas existentes nas fabricas.

Os importadores o os negociantes em grosso
ou a retalho que, durante o prazo de 20 dias
estabelecido no art. 70, acima alludido,
ainda tiverem em seu estab-ilebimento mer-
cadorias da citada eepecie, não estampilhadas
ou estampilhadas incompletamente, deverão
supprIr-se nesta repartição das estampilhas
necessarias que, por excepção dos arts. 27,
28*re 29, serão durante o mesmo prazo ven
didas era qualquer quantidade para" qualquer
especie e a qualquer pessoa.

Posto que as antigas estampilhas possam
em parte ser utilizadas, os fabricantes o
negociantes de bebidas desta Capital poderão,
si julgarem de sua conveniencia, trocai-as
nesta Recebedoria, em igual valor, por outras
dos novos typos, independentemente de qual-
quer formalidade, comtanto que o façam
dentro do prazo de 30 dias, contado da data
da publicação deste edital.

Recebedoria da Capital Federal, 18 de abril I
do 1899.-0 director interino, Josd Ramos dal

	

Silva Junior. 	 (.

IMP)31" Ó DE CONSUMO DE PERFUMARIAS

Registro, venda de esta mpilh is e prazo
Faça pub'ico que;de conformidade com o

regulamento que baixou com o decreto
e. 3.254, de 10 do corrente mez, hoje pu-
blicado no Diario Official, os senhores fabri-
cantes e eommereinntes de perfumarias na-
cionaes e estrangeiras estão obrigados a
registrar nesta recebedoria os seus estabe-
lecimentos e individuos que empregarem na
venda ambulante dessas mercadorias (art. 4')
até o dia 17 do mez de maio proximo futuro
(art. 77) mediante as seguintes taxas:
Fabricas 	  200$000
Deposites de fabricas e casas com-

merciaes -em grosso ou atacado. 100$000
Casas commerciaes exclusivamente

de perfumarias 	 	 54000
Casas commereiaes com outros

ramos de negocios além do de
perfumarias 	 	 20$000

Mercador ambulante, ainda que
trabalhando sror conta de fabrica
ou casa commercial registrada.. 	 24000
Os industriaes e commerciantes que 53 es-

tabelecerem desta data eor deante, deverão
obter o registro antes de iniciarem as suas
op?rações, pagando integralmente o registro
annual, qualquer que seja a época em que o
obtenham (art. 40 § 2.).

Incorrerão na multa de 300$ a 500$ os
fabri , antes e negociantes que • não regia-
travem seus estabelecimentos ou negocio como
estipulam o art. 40 e seus paragraphos
(art. 3e lettra a).

Outrosim que, de conformidade com o dis-
posto no art. 70 do mesmo regulamento, esta
repartição acha-se habilitada para a venda
das estampilhas necessarias á cobrança do
imposto dos seguintes valores, applicavele a
productos nacionaes e estrange i ros: de 200 e
r 00 reis, e marca o prazo improrogavel de
20 dias, além do qual não poderão mais
circular no commercio nem ser expostas á
venda perfumarias de qualquer procadencia
que não estejam estampilhadas de acccordo
com o mesmo regulamento e tabella a ene
annexa.

Os importadores e os negociantes em grosso
ou a retalho, que durante o prazo de 20 dias,
estabelecido no art. 70, aia ia tiverem em
seus estabelecimentos mercadorias da citada
espanto não estampilhadas ou estampilhadas
incompletamente, deverão supprir-se nesta
repartição das estampilhas necessarias que,
por excepção dos arts. 27, 28 e 29, serão
vendidas duranta o mesmo prazo em qual-
quer quantidade, para qualquer especie e a
qualquer pessoa.

Recebedoria da Capital Federal, 26 de abril
do 1899.-0 director interino, José Ramos da
Silva Junior.	 .)

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Faço publico que, de conformidade com o
disposto no art. 25 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.792, de 11 de ja-
neiro de 1898, no dia 1 de maio proximo fu-
turo se iniciará nesta repartição a cobrança
é. bocca do cofre do imposto de industrias e
profissões, pela forma seguinte: em uma só
prestação, si o imposto não exceder do 100$;
da primeira prestação, si o imposto exceder
dessa quantia.

Recebedoria da Capital Federal, 29 de abril
de 1899.-0 director-interino, Jesd Ramos da
Silva Junior. .	 (.

Mirdsterio da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante, chefe

do estado maior general da armada, se faz
publico, que os candidatos aos logares de
enfermeiros navaes, devem se apresentar na

secção do Quartel General da Marieta,
sd'gunda-feira, 15 do corrente mezals 11 horas
da manhã.

Segunda secção do Quartel General da Ma-
rinha, 10 de maio de 1899.-Dr. Josd Pereira
Guimareies, inspector do saude naval. 	 (-

Para este fim os interessados po lerão, den-
tro do prazo acima estabelecido, supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

AI fandega do do Rio de Janeiro, 4 de maio
de 1899. - J. F. de Paula e Silva.	 (•

Pela Inspertoria da Alfandega do Rio de
Janeiro faz . se publico, de accordo com o
disposto no art. 67 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 3.255, de 10 do corrente
mez, que já se acham á venda nesta repar-
tição as estampilhas -para a cobrança do
imposto de consumo de velas, pelo que fica
marcado o prazo improregavel de 20 dias,
a contar desta data, além do qual não po-
derão circular no commercio nem ser expos-
tas á venda velas de stearina, espermacete,
parafina ou de composição, sem que estejam
estampilharias de conformidade com as dispo-
sições do citado regulamento.

Para esse fim os interessados pcalerão, den-
tro do prazo acima estabelecido, - supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de abril de
1899.-0 inspector, J.F. de Paula e Silva. (.

Não sendo encontrado o paradeiro de Joa-
quim da Rocha Pereira, importador de seis
barris contendo aguardente, vindos do Porto
no vapor portuguei Malange, entrado em 3
de janeiro de 1898, convido pel) presente o
referido senhor a comparecer nesta secção,
até 15 do corrente, afim de pagar a mult
de 1:000$000, em que incorreu por ter sido
condemnada pelo Laboratorio Nacional de
Analyses a alludida nguardente, sob pena de
ser promovida a cobrança pelos meios ex-
ecutivos.

Segunda secção da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, 6 de maio de 1899.-0 chefe, Iode
Peixoto da Fonseca GuimarcTes. 	 (•

O inspector ein commissão, de accorrlo com
a circular n. 16, de 11 de março do 1897, faz
publico que, pelo Laboratorio Nacional de
Analyses, foi julgado nocivo á sande publica
o producto seguinte:

Vinho, vinlo de Genova no vapor italiano
Citta di Genow, de março de 1897, em 25
caixas, marca J P J, na. 2.820 e 2.844, con-
signado a Ja.cintho Pedida & Irmão, em gar-
rafas ro!uladas com os seguintes dizeres:
MIrsalt-D dee Pasquale . Seda, negozi ince de
vini-N

A analyse revelou mais de duas grammas
(2 gr,462) de sulfato de potassio, por litro, o
que é nocivo á saude.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de maio de
1899.-0 inspector, J. F. de Paula e Silva.

--
B.eceibedtc•rin, da Capital

Federal
IMPOSTO DE CONSUMO DE ESPECIALIDADES

PHARMA CEUTICAS

Registro, venda de estampilhas e prazo
Faço publico que,d econformidade com o dis-

poste noregulamento que baixou com o de-
ereto a. 3.267, de 24 d.e abril pro atino passa.:
do, h ontem publicado noDiarie Official,os Srs.
fabricantes e negociantes de especialidades
pharmaceuticas, de qualquer procedencia,
estão obrigados a registrar nesta repartição
até o dia 23 deste mez (art. '77), os seus esta-
belecimentos e os iudividuos que empregarem
na venda ambulante (art. 40), mediante as
seguintes taxas (art. 50):
Fabricas 	 	 200$000
Deposites de fabricas e casas

eommerciaes em grosso ou de
atacado 	 	 100$000

Casas commerciaes exclusiva-
mente de especialidades phar-
maceuticas 	 	 50$000

Casas commerciaes com outros
ramos do negocio, a!éal do do
especial alados pharmace u Lins 	 20$000
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Nlini .lterio da Alminha

Reparticao da carta Miriti ma—Directoria
de Pharoea

AVISO AOS NAVEGANTES N. :1
esr iro r amazoxas

l'Iturolete ela	 —Rio Amazonas

De ordem do Sr. vice-almirante, chefe da
Repartição da Carta Maritima do Brasil,
avisi-so aos na vagantes que. segundo cuia-
munioação recabiela do capitão do porta do
Estado do Amaseekas, está r inscionando pro-
visoriamente uma luz branca lixa no pharo-
tete da Corrantoz i. einquanto se procede á
con solidação da columna do mesmo e instai-
'ação do seu a Navalho do luz.

Novo aviso aeinunciará o restabelecimento
da luz primitiva.

Directoria ele Mames, 5 da maio de 1899.
Ray mu,e , lek Ffederieo li. ela Costa Tiabim, o-
pitão-tenente, servindo do director.

Arsenal de Marinha da,
Capital Federal

CONCURRENCI.n

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
inspectar deste arsenal, faço patine° que no
dia 17 do corrente, a 1 hora da tarde, serão
recebidas e absrtas no gabinete do mesmo
Sr. inspector propostas para a illuminação
a gaz carbon'co elas ilhas das Coaras e das En.
xnalas, e hem assim para exe- . noão dos sor-
-viços o obras rejaai vos ao fornesimenta
agua aos navios da armada, ilhas (tas Cobras,
das Enxadas e Villognienon, e OUt(H est,V•e-
lecimentos do Ministerio da Marinha nesta
Capital.

As propostas serão feitas de) accordo com
as bases existentes nesta so retaria, onde
poderão ser examinadas p is intoreasaeloa.

A c mcurrencia versara sobre:
l', a dou ddado do proponenta
2,, o prazo para o acabamento de to Ias as

obras
o pressa (11 consignação mensal para

romunoraçao das obras e serviços especificados
nas citadas bases

4s , o preço (In metro aubica da agua trans-
portada por barca.

Nenhuma psopeada será acce:ta sem que
previamente o seu sianotarin tenha dapssi-
tado na Contadoria ele Marinaa a quantia de
10:000$, que reverterá a laxar dos cofres pu-
blicos, si o proi»nenta ,no caso e l e sor sccei to.
deixar de assignas e. devido contracto depois
de notificado rara es s e fim.

Socrataria da Inspeoslo do Arsenal de Ma-
rinha da Capit 1,1 Fadera E O da maio de 1899.
—O sesret trio, Eaysaio elidido da •'Ivifa
Rodrigues.

MI hl istorita da Marinha.

De ordem elo Sr. contra aliniranta, chefe do
esta lo•ma.ior general, faço p deka) gaio. dtia
rante 30 (lias, a contar do hoje, fica aberta
na 2 secção deste quartel general a inseri-
pão para o concurso a 14 vagas de cirurgiões
de 5 , classe do corpo do sande da armada,
devendo os candidatos satisfazer a todas as
condições exigidas pelo rogulaanen to annexo
ao decreto ii. 683, de 23 de aeosto de 1890,
que são as seguintes:

1*, ser doutor em medicina poa alguma
das Faculdades da Repu'eliea Felonia dos Es-
tados unidos elo Brazil ou p ir ellas legal-
mente habilitado;

2 , ser ai tad -ka brasi laivo o estar no goso
dos direitos c:vise p eliticas;

3, ta r melas ele 3 amue; te idade, o que
será provado por cevada° ele idade ou por
&aumento authentieo que em juito produza
fé e a substitua

II, ser moriamselo, o que será tombem
com a acoite e Ii unir Malmente provado

5 . , ter a ne e asss kmia robustas, Iara O ser-
viço naval, o que será julgado pela junta de
salde.

As provas versarão sobro cliiini oa -medica,
chimica cirurgica, hyg:ene na val, geographia
medica, regulamentaçao quarentenaria e pa-
thologia exotica.

Seennela secção do Quaotel General da Ma-
rMlia, I de maio do l93.— D. Jos;: Pereim
G aimare1es, inspector de saude naval.

Escola. de 3foelabibi:los
Novaes

De ordem do Sr. capitão do mar o guerra,
director, previno aos candidatos á carta de
machinotaa da marinha nureanta, quo o
exame effoctuar-solia, segundas feira, 15 do
corrente, ao meioal ia.

Seeretaria da Easda ele Maohinistas Na-
vaes da Capitai Federal, 10 de maio de 1819.
—O secretario, I. de Arem e Silva.	 (.

Commisiaariado Geral da
,t,rniada

CONCURRENCI.k

O Commissariado Geral da Armada recebe
propostas, em carta fechada, para o forneci-
mento dos artigos abaixo mencionados
Folhas para serrote 	 	 4
Jarros de ferro agathe 	 	 18
Espanador de penuas 	 8
Trade s de aço para pi l as 	 	 6
Globos opacos.. 	 	 25
Fogareiros de ferr  )	  	 5
Vidros planos brancos de Oes,60x0,1,60,

caixa
Ditos da Bohemia ele O' s ,60 x O saGO, caixa	 1
Sale iglaza, meio 	 	 4
Barquinhas do mão completas 	 	 4
Berços para mata-borrão 	 	 4
Machina para fechar ilhós, n. 3 	
Enxadas de aço 	 	 8
Ansinhos do ferro 	 	 4
Parafusos do Cerro com parcas 	  200
Folhas de serrote para. inetae 	
L i 	tõos	 	 7
Olhos do b 1 chatos de 0 1 33 de, diametro

e 29 in/in ele goossura 	 	 20
Vassouras ele cabsIla 	 	 5
Teawpa.rentes para e vi-tinas 	 	 4
C ii'ru bis (1 3 MIO, dk3 É31'ro 	 	 6
Me:aalona, peça 	 	 2
Bordões para caix k do guerra 	
anus para. corneta. 	  26

As propostas são recebidas no dia la do
corrente :«eunpanhaelas de amostras. o nesse
mesmo dia serão abertas.

Commiseiria	 (oral, 8 11 mu ai.) do 1899.
—Lei; ele Si, e ryali	 Eqp:tst e.	 •	 (.

CONCURRENC1A

O Commissariallo Geral dá Armada recebe
propostas, em c arta filiada, para o forneci-
mento do artigos abaixo meneie eia t os, e testi-
nadas á companhia de marinli tons nacionaes
de Matto G posso:

Polainas de brim, 3 (pares.
As propostas são recatadas no (lia 11 do cor-

rente, aco op:knhaelas de amost: as, o neste
mesmo dia s ?rãa absrta.a

Commi-sariado Garai da Amada, 8 de
maio de 1899.— Luiz de Saia, Cettlearina Da-
peistt

Intendencia Geral da 4-,Zuorra

CONCuRRENCIA miRA CoNDI'éçÃO
DE VoI,i'my.8

Esta repartição recobe propostas em carta
fechada, no dia 8 do corrente, a:é ás 3 horas,
para a conducção de volumes para o Estado
do Goyaz.

Essas propeatas solão era duplicata, sal-
tada a primeira via, ;a z sighadas lados provo-
u( ntes ou seus pis) ei radares lega I incuta

s e devei:10 e 1(1 O p1 ç por kilo-
gramma do peso brui e a tains!) naar.

Os propinam tas devor5 o apresenta a fiadores
idoneos que :3,3 resp mis tdilizem pelo fiel cum-

primento do respectivo contracto, pagamento
de multas, perdas ou avarias, etc.

Quaesquor outros esclarechnontcs sorão
dados nesta repartição aos interessados.

Primeira secção, 9 de maio de 1899.—Te-
nauta- cot onel, 111!,i Gel Ferreiret Neees

(.

Ilnisterit, da 2n1usl ria,
Viacão e (1)bras

C0NCIRItEN iA UIVA. A CoNsl'itUe:ÃO U50 E
0050 DE UM RAMAL 1, ERRE() ENTitE SAPO-
PEMBA E A 1LP s. DO GoVERN stDon
De ordem do Sr. Ministro, se faz publico

quo, nos termos do (1( ereto n. 553, do 30 do
dezembro de 1898, quo autoriza o Podar
Executivo a contraaar e)m o ene,anlicii.o
Ayros Poinpau de Carvalho o Souza e Jose
Augusto Vieira ou com quem maiores vanta-
gens offerecar a construeção, uso e goso de
uni ramal ferreo que, partindo das immedia-
çõos da estação do Sapopamba, da Estrada
de Ferro Central do Itrazil, vá terminar na
Ponta da Ribeira, da Ilha do Governador, e
bem assim pira o estabelecimento nesta de
cites, docas, malhes ele atracação, ormazens e
ma ; s instaalações neces ,arias a k sorvia) de
carga e eltsca.rgt e depasito de mercadorias e
eneraposto para. a Alfândega de Juiz de Fora,
nssta Secretaria de Estado se receberão pro-
postas para o raterido serviço, mediante as
seguintes condições :

O Governo estipulará minuciosamente
contracto .is abras a executar, bem como os
prazos para comoço e terminaaão do.; estudos
e trabalhos ele axe .ução, multas, etc., ad-
optando tolos os melhoramentos introduzidos
em installações congeneres.

II
O prop mente se o'krigará, a maritar um

poeto de soccoi mos maritimos, provido do
pessoal habildado e elas embare içõ . s e a ima-
relhos aperfeiçoadosparaodesekivateioleia.)i e.le. salva-
ção dentro do porto 

do iz.jo

III
No contracto se cons i gnará o d i reito de

cobrar taxas no cies, de arconte) com o con-
tracto lo eao-; de Santos, Com OS 01111S 11Mlo
mencionadas quanto á prestação de servi',
e bana assim autorização para a canstrucção
de uma hospe leria ele iminissrantas e outras
depeadencias julgadas necessarias pelo eo-
verno u Estale lio Mi aas Gemes, mediante)
prévio aocordo depen . lente do approvação
Governo Federal.

IV
O trafego do ramal será feito exclusiva-

mente pela Estrala de Ferro Cantral
Brazil para todas as iner,sillorias destinadas
ou procedentes ela, mesma estrada, mediante
o pagamento do unia ta ast-Isilometro que
for estipulada dantro vis 	 daquella,
estrada, com margem para a deducção
das despezas do trafego, cuetelo e cansar-

V
• As propostas (lua se: ão apresse:10.1as cru
carta fechada até a 1 hori da tarde do dia
30 de maio vindouro, na Directoria Geral
de Obras o Viação desta Secretaria do Es-
tado, devem ser aoomranhas t us do certificado
do deposito no Thesauro ederai, medianto
guia passada pala refarida Directoria (ieral,
da quantia do elez contos da reis (10:0) l)
que rca,erterá em favor ela União, casa o
proponente esonthido d&xe da aseignar o
re z p?ctivo cont: acto no pi aza de 39 (lias, da
data (la pa lis a[lo da sua proposta no
Duirio 01fici,11, sedo, poema. preferidos, em

kigual-Ide ele cmaliçõe ,s, o, cidadãos indicados
ira art. 1 do refile decreto.

VI
Pa' a g trantia da rial execução do con-

trasto, a e ,ução, a geio s raforo a clausula
anteeelante. saasi elevada a triii ri emitas de
réis (30:0(1 re), antesde sua :155.uttul a,

tic:!retardt de E z ta tu la IdlliUl(ri2, Viação
e Oba s Publicas, :o) te marça tI 1899.—pio
director geral, J. Dimiz (Et ectur
de secção.



Apoliees genes milidas, de	 cautela
Ditas geraes de 1:0001, d e 5 "/	
Ditas gota'', In i adas, do 5	 ..... . •
apoiiee, do Emprestimo Municipal de

1!•0it,

11, ile,c

Bine() :oristruc:or do brasil 	
Dito Br zil e Norte Ameri,a 	
Duo da Laviura e do Commercio. 	
Oto Rural o Ilypotheeario, 50 "/c..

a Remi:dica do Brazii .  . 	
Dito Naelo , a1 IFtraziliiiro.
"i o Coimo • ii ial do Rio de Janeiro,
Dito ?o Cominará° 	

8 003000
890,1000
8004000

16010C 0

9$500
171000

1001;000
13510 O
111,3000
19 1000
2224000
2251000

Comp, 0:iras Ilydraillieas	 4:1750
Dita Minas de 5. Joroaymo. 	 	 7.1003
Dita Seguros PrJsp • ri	 isg000
Dita Lota -ias Nacionaes do Brazil 	 	 1101000
Di a Tecidos NinntiNctora	 1601000

•	 Del'entures

Dic. do Banco Cr,idito Movei	  	 323000
Ditos do J, ,r,ral (1,,	 17, $000

Ca P il ai ro le ra], 10 do msio de 1890.— O synilico,
Jos, 
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Estrada do Ferro Central do
13r2zil

'PARADA DO TREM si EM MAXAMBOMBI

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, do dia 18 do
corrente mez em deante, o trem Si parará
na estação de Maxambomba.

Focriptorio do trafego. 10 de maio de 1899,
—31. Aguiar Moreira, subdirector do tra-
fogo.	 (.

--
1strada de Ferro Central

do Lirazil
C)NCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE CHAPAS

DE ZINCO REGADO E DE REBITES DE ZINCO

De orlem da Directoria fitço publico que
ás 12. horas do dia 22 do co.., ante, se rece-
berão pr4)po4taa para o forp ea . mento da:

1.620 chapas de zinco rugolo de 10'X'
24.300 rebites de zinco de 3 . 8 x I ".
A entrega deste material puje ser feita na

Intendencia desta estrada, n;t GainStia, ou na
Estação do Norte, cio S. Paulo, ao respectivo
engenheira res:dente.

03 concurrentes deverã,o apresentar-se nesta
secretaria, á. hora acima indicada, trazendo
as propostas fechada, escriptas com tinta
preta, devidamente seladas, datadas o as-
signadas, com indicação de suas residencia.s,
as quaes serão abertas e lidas na presença
dos interessados.

S wretaria da Estraala de Forra Central do
Brazil, 8 do maio de 1899.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

Est rada de Feri a Cent ral
do

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 80.000
PARAFUSOS DE FERRO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 8 de junho proxim o futuro
se recaborão propostas para fornacimento
80.000 parafuses de far po com porcas para
trilhos, typo C, de acamado com os desanhos,
especificações e bases para o contracto, á dis-
pasição dos conaurren(es, nesta secretaria.

A concurrancia versará s ibre a i lonehlade
do proponente e do fabricante prazo para a
entrega e preço total.

Os concurrentes deverão apresentar-se Lesta
se sretaria, á hora acima ind i cada, ti-a' ando
as propostas feshadas, escriptis com tinta
preta devidamente saltadas, datadas e assi-
gnaslas, com indicação de suas residenc i as, e
deverã.o exhihir no acto da entrega c recibo
da caução do 1:000a:a p aeviam , nto atfestuada
na thesouraria da estrada, para garantir a
aasignatura d . ) canti acto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados, não sendo recebidas
outras nem retiradas quae squer das recebidas
depois de declarada encerrada a concur-
rencia.

Secretaria da Estiada, de Ferro Contrai
Brazil, 6 do maio do 18.)9.-0 secretario, Ma-
noel Fernandes Figueira.

Prefeitura (14 District°
Fedes ai

Directoria de Obras e Viação
sacção

Do ordem lo Prefeito o nos termos 410i 
decreta n. 506, de 3 de janeiro de 18:O8, intimo
os proprietar!os ou procuradores das predios
abaixo mencionados a procaderem á demo-
lição (parcial ou botai) deSaas preditos coo-
demnados em vistoria, no prazo de oito dias,
contados fia data desta publicação, sob pena
do ser feita a referida demolição pelos opera-
rios da Prefeitura, a exaensas dos interes-
sados, conforme preceitua o art. 10 do citado
decreto:

Predios ns. 9 e li do bacco João Baptista
demolição total. Predio n. 8 da travessa da
Navarro; demolição da cobertura, do sotão e
do sobrado existente noa fandos da pi-adie.
Predio n. 177 da rua da Saude ; demolição do

predio ferroo e das tres pequenas casas que
dão frente para as escadinhas do Livramento,
excepto a fachada da primeiro. Prelio n. 101
da ladeira do Barros); demolição e racon-
strucção da muralha. Predios lis. 96 e 98 da
rua do Senado; demolição total. Prelia
n. 168 da rua Frei Caneca ; demolição da co-
bertura e I I . ) cotão que abrange a primeira
parto do piada). Predio ri. 170 da rua Frei
Caneca ; dumolição da cobertura e do cartiço
exis t ente nos findos da varela. Predio n.
da rua da Prainha; demolição total. Pratio
n. 19 da ru t Luiz de CA111(50S ; demolieão
total. Probo ii. 17 da rua. do Ciata ; derno•
lição do madeiramento.

Dirsetaria de Obras e Viação. 8 do maio
de 18,0.-0 director geral, Ui: Va;? Erven.

- —
EDITAES
Pretoria

O Dr. JasO Ca liteiros do Mello, juiz de di•
reito, psetor da 7 circumscripçào Federal

Faz siles ao denunciado Joseph Parsoni
que, achando-se finda o summario pelo
crime prevista no art. 3)3 do Codigo Penal,
a que raspando por denuncia do D... 30
adjunto dos prom dores publicas, par este
fica intim tdo para, findo o prazo de 20
dias, que lhe são assignalas, comparecer no
dia 1 de junho praximo vindouro, ás li 1/2
horas da manhã, á praia de B da fogo, onde
funcci na este juiz tapara se ver julga pela
referido c • iine,pepante a Junta Coerecci
sob iam de revelia. Dado e passado nesta ca-
pital Fedesal, 9 de maio de 189). E eu, Fran-
(asco JoaS Pinto di Macei a evriva a o
subscrevi.— Joçd Calheiros de Mello.

7 0 Peei orla
O Sr. José Calhoiros de Mello, juiz da da

reito, preteria 7" circurnscripção fedem].
leaz saber ao Ulmo :jade) Damingas S tlorni

que, teu lo o Dr. 3' adjunto dos promotores
publicos dado denuncia contra elle pelo
crime previsto no art. 184 do Co lia° Penal,
por este fica intimado para, findo o prazo da
20 dias, que lhe são assignoalas nesta dat t,
comparecer neste juiza, no dia 1 de junho
VIII !ouro, á; 11 1/2 horas da manhã, á praia
de si Oae saci n. 112, afim de se ver processar
!elo referido crime e ser julgado Ice .ante
Junta Correcci )nal, sob pana da revelia. Dado
e passado nesta Cm pitai Fo levai, aos 9 da maio
(dl; 11 4,110.890.E eu, Francis	 a.so Jo,é Pinto da M
cedo, escrivão, o subscrevi. —Josd Culheiros

--
De cita i:et') de M e natd, Francisco, Felisberto,

31;guelina e Rosa Le ri, her ,leiros no inventa-
rio da finada D. Mai-ia Je:uina d teo. r,
aus .. at- ,sew log cm o prazo de 30
d ias. 2Va fór;na obzixo:"

O Dr. Raymunda ti Pn tforte, Caldas, juiz
da 3" Pretoria do Distrieto Federal etc

Faz saber aos que o prosente e lital de
citação virem que por parta d ., José Ferreira
da silva. inventariante do; bons de seu casal,
por fallocimento do sua mulher 1). Maria
Jesilina da Rosa, lhe 1ti dl igila a patiçãa do
teor s ,guinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz da

Protoria.—Jose F rreira. da Silva, inventa
riante dos bens de siai casal por foi Icei moeu to
de sua mulher D. Maria Jesuina da Rasa,
tendo já feito a declaração do; herdeiros do
nomes Manoel, Francisco, Folisherto, Mi-
quelina e Rosa Leal, cuji, existencia e para-
deiro ignora, temer a V. Ex. se digne ad-
mittil-o a justificar, em dia o hora designa-
dos pelo escrivão, a ausencia dos mesmos em
togar incerto e não sabido, afim da, julgada a
d ta justificação, expedir-se edital de citação
das interessados, em fórma e prazo legal pira
acomaanharem os termos (1.) inventario e
partilha respectiva, sob pena do revelia.
P. deferimento. Rio, 3 de abril de I89). O
advogado, Josd R.ynter:Wo do 1, , ,go51. (Sobre
uma ratampilha do valor de aoo reis). Em
virtude do que proferiu o despacho seguinte,:
Como requer, colo as citações legam Rio, 3
de abril de 1899.—Pena farte Caldes. Tendo

dado suas provas e subindo 03 autos á mi-
nha conclusão proferi a sentença do teor
seguinte: Julgo procedente a justificação em
vista da prova testemunhal de tolhas 3 a
folhas 5; conseguintemente passe-se edital do
citação nt farina requerida a folhas 2, com
o prazo de 30 dias. Custas pelo justi fica ote.
Rir, 7 de abril de 1899.— Rayinundo ele Pena-
forte Caldas. Fio virtude do que mando ao
porteiro, cito e chamo a este juizo os suppli-
autos Maneei, Francisco, Felisberto, Migue-
lina e Rosa Leal, para sciencia e virem á
primeira audien posterior á expiração do
prazo, pira acarnpamli trem todos os termos
do inventario até tin II sentença, sob peara de
revelia; e quem dos mesmos souber e tiver
noticia dará sciencia a este juiza. E para co-
nhesbnanto de todoa se paasou o presente e
mais dons de igual teor, (pia serão affixados
no losrar do costume e publicados pcia im-
prensa. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos I() de abril de 1899.. E ou, José
duino de Albuquerque, escrivão, o subscrevi.
—Raymeoulo de Penalbrte Caldas. 	 (•

411,TE COMMEROIAL
Camara Syn Meai dos Corre-

tores de Fundos Publieos
Capitai Federai
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CO (//c	 A' risa

Sobre Londres.. 	
	

7 1/2
Sob o Par's	 11271
Sobro l'amblirgm 	
	

1 5570
Sobre Iblia 	
So.,re

Sobra Nova-s--Vork

Soberanos

Ouro nacional, por 1$000

SOCIEDADES ANONYMAS

--
32125

33001

CCRSO O VUIAL ne reNims

7 31/as
1$274
1 ,573
14:16

499
83605

Enapre,:a lrypograpillea de
' *hei": de il..Õl11

ESTATUTOS

Art. 1." Fica constitaida, com Ode na
calado de Juiz do Fera, um t sociedade anoy-
ma sob a denominação de Empraza Typo-
graphica de Juiz de Fóra.

Are. 2." A companhia tem por fini
Adquirir e montar um estabelecimento

typosraphic c para explorar a industria de
int pre,são o as in lustrias accessorias

Publicar uma falha nesta cidade para uti-
lblade do coinniercio, da industria, da agri-
cultura, o para interesse do povo em geral ;
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Adquirir immoveis, moveis, transigir, ali-
enar, hypothecar, contractar em qualquer
outra farina, realizar fusão com alguma com-
panhia congenere ;

operar cru fim, juridica o industrialmente,
como investida de todas as frouldades e po-
deres que forem necessarios para a realização
completa dos fins s rciaes.

Art. 3 -.° O capital da companhia é de
25:0003, o será representalo por 125 acções
do 200$ cada uma.

Art. 4•" O prazo do dura t5,o da compa-
nhia Si de 20 atiiiri, e voclor,i, ser prol ),44(10.

Art. 5."	 A; ,I.!(:1-1t!S l'CI)re5 , 3111ittiV.IS do ca-
pital são nominativas.

Art. O. O capit t I subscripto realizar-se-ha
em duas prtstaçõ os igules, a primeira no
acto de subscrover o capital e a sagundit orn
dia marcado polo directoria e antrunciado na
imprensa, com ri ti nunca inonor de
15 dias. Todavia pilara o subscripror reali-
zar de uma só vez a prestaç -lo do capital
subscripto.

Art. 7.° A companhia será administrada
por ti-es accionistas, um dos ritmes será pre-
sidente, outro será secretario o outro será
thesoureiro.

Art. 8." O tempo do mandato da directoria
é do Ires annos.

Art. 9.° Em remuneração de seus serviços,
distribuir-se-ha pelos directores, em prrtes
ignaes, a metade dos lucros liquirlos, depois
tio deduzid t a porcentagem de 10 "„'. para o
fundo de reserva.

Art. 10. Nenhum director •ro lera entrar
em exercieio sem prestar caução de cinco
acções.

Art. II. Compete ri directoria:
§ 1", executar e fazer executar os esta-

tutos
convoc ira assembléa geral dos n c a '-

instas ordinariamente nos prazos marca los o
extraordinariamente quando for nocessario

§ 3-, cumpair e fazer cumprir as resoluçõ
da assembrta geral

§ 40, dirigir as opera-r, fazor contractos,
compras, ajustesdagainentos e mais negoc;os
praticar todos os a.cts s propria,nente de ges-
tão que for. In conducentes á realização dos
fins sociaes

at 5s, co itractar o prssoa I technicoar mear e
demi ttir empregados ou agentes, marcar-lhes
ordenado ou vantagens ;

§ ', organizar o balanço geral e relatorio
do ^ anno social para prestação das contas

§ 7', coovocar e ouvir ocinselho de ral nos
casos ordmarios o sempra q se se tratar de
objecto importante

§8, detesminar OS dividendos
§ 9 . , fazer a ch Imola do capital e resolver

sobro a falta dae entradas.
Art. 12. Competo ao presidente da dire-

ctoria especialmente:
§ 1", apresentar o assignar o relatorio e o

balança, as propostas e mais trab ¡lhos que a
directoria tiver organizado

§ 2, cumprir o fazer cumprir as delibe-
raçaes rla directoria

§ 3 , , representar a companhi i nas relaçõ ts
com terceiros, e em juizo activa e passiva-
mente, podenio para isso constituir procura-
dor ou manlataeio.

Art 11. O !minero o os vencimentos dos di-
rectores po lerão ser alterados pela assem blé
geral.

Art. 14. O conselho fiscal será composto
de Ires accionistas.

Art. 15. O amoldo dos fisc3es o gra-
tuito.

Art. 10. A assernbléa gers1 tiranizaria pira
o exame do relatorio, balanço e cont Is terá
legar dentro do primeiro trimestre de cada
armo.

Art. 17. A convocação da assembléa geral
orlinaria ou extraorlinaria si-rã antruncia
pela imprensa,c	 antoce !cota t nunca menor
de 15 dias.

Art. 18. A assembléa geral será instai-
latia pelo presidente da directosin, e este
convidará os accionistas presentes oara acata-
mar ou eleger o accionieta que deva presidir

iis tribo lhos. O presidente assiro designado
chamará uni ou d ors accionistas para scrvir
na mesa.

Art. 19. Na assombléa geral a votaçao
será por escrutinio secreto para o provimen-
to de qualquer cargo electivo, o nos mais
casos a votação far-se-hasymbolicament o.

Art. 20. Na assambléa gesal as decis5es
serão tornadas por maioria de votos, conta-
dos na razão de um voto por acção. Quand
a votação for por es Tutinio secreto, cala ac-
cionista depositará na urna tantas cai lulas
quantss Cormeos vetos do que dispuzer.

Art. 21. A' assoniblar geral enlute
a 1", resolver ledos os negocios e assurn-

ptos que interessarem á companhia
§ 2s , reformar os estatotos.
§ 3, autorizar emprestimos e emissaas 'to

obrigações ao portador
§ 4', elegor a diretoria. o os fisenes.
Art. 22. O funis) de reserva será formado

rla porcentagem de 10 dos lucros lig:tidos.
Cessará a de ducção quando o fundo de reserva
attingir á quinta parte do c mital social.

Art. 23. Depo is de d sluzida a no-con-
tagem, os lucros liquidos serão divididos em
duas partes iguaes, uma m avie para venci-
mentos da diretoria e outra metade para
dividendo dos accionistas.

Art. 24. Os dividendos, que não forem re-
clamados no prazo de cinco annos, prescre-
verão em favor da companhia.

Nós abaixo assignados, depois de termos
lido os estatutos da Corno rtillia Empraza
Typographica de Juiz ti s Fora, declaramos
estar de inteiro accordo com as suas disposi
ções, o por esse motivo assigaanns em se-
guiria os mesmos estatutos e subscrevamos
ao mesmo tempo o numero do acções lançado
adeante das assignaturas de cada um ; bem
assim declaramos assumir as responsabili-
dades legam que decorrem da assignatura
dos estatutos e da subscripção de acções que
fizemos neste acto. (Siguem-se as assigna-
turas dos subseriptores).

DIRECTORES DA ENIeREZA

Coronel Antonio Bernardino Montei o do
Barros, presidente, fazenleiro e capitalista,
rísidente neste municipio.

Dr. Oscar vi tal Barbosa Lago, tiltsoirreiro,
proprietario, residente nesta cidade.

Joaquim Canuto de Figueiredo, secretario,
residente nesta cidade.

ACTA DA AsiEntni.EA GERAI, PARA C .)NSTI-
TuiçÃO SlCIEDADF, AN0NYNIA ENIPREzA
TYPJORAPHICA DE JUIZ DE FISRA

Aos 13 dias do mez de abril do armo de
18a9, o meio-di e acharam se reanidos nee•
ta cidade do Juiz de Fora, na esta da ruo
Direita mm. 141, em virtude do convoc rção
feita pelos Srs. coronol Antonio "Sornar luto
Monteiro de Barros e Dr. Oscar Vidal Bar-
bosa Li ee, em qualidade de fundadoras da
social:ide anonym t Empraza Typog,raphica
de Juiz de Fora, os seguintes subscriptores
de acções: Christovão de Andrade oram cinco
acções, Dr. José Casario Monteiro da Silva
com cinco acções, Dr. Jo tquitn C tnuto
Figueiredo corri duas noções, Coelho, Bastos

Monteiro, ropresenta, los pelo socio Alfredo
de Souza Bastos. com urna acção, Almoi la
Sarmento Comp., representado pelo so tio
José Vaz da Moita e on uma acção, Manoel
Vi lal R trliosa Lago c rom duas :loções, Alvaeo
S Iles com urna acçio, E Imundo S thmidt
com urna acção, Dr, Frairoisos Remordia:,
Rodrigues Silva com urna :teça), como pro
curador do .1040 Leito Ribeiro com 10 acções
O corno pr, oara lor do Antoni r Gonçalves Car-
neiro coro cinco aiçõ3s, erronia Antonio
liornardino Monteiro do Barros com 15
cções, e como procurador do AI 1z eito Mo-

reira de Binando com uma acção, Dr. Oscar
Vidal Birbosa Luzo caio 14 a sça3s, como pro-
curador do Dr. Antero Josit Lago Barbosa.
com 15 acções o como procurador do coronel
Alexandre Belfort do Mantos com cinco

acç5es, tendo sido presentes as respectivas
procurações que acarto arcbivadas, o veri-
ficando-se assln a prasença de subscriptoree'
de 81 acções.

Foram acel rtnadoa membros da mesa o
Dr. Joaquim canuto de Figueiredo, como
presidente, e Dr. José Casario Monteiro da
Silva o Manoel Vida! Barbosa Lago, como
secretarios.

Os fundadores apresentaram á. assernbléa
geral os estatutos, assignados por tolos os
subocriptores, e o conhecimento rio deposito
do quantia de 2:500a, correspondente á de-
cima pule do c mit rl do 2a:0)0$, tolo sub-
scri;do, soldo o conhoeirnento dado nosta

ita pala collectoria municipal do Juiz de
Fora.

Pelo secretario Dr. José Casario Mon 1, tiro
da Silva foram lidos os estatutos e o dito
COO hecimento.

Sendo convidados os subscriptores para fa-
zerem suas observaç5es, nenhuma obser-
vação foi feita sobro os estatutos e o dito
conhecimento.

Então, visto a maioria dos subscriptores
não st , oppor, e antes dando elles todos sua
approvaçlo aos estatutos, OS fUlDladOre3

an a sociedade definitivamente consti-
tuiria.

O prosidento declarou que realmente es-
tava a socie lado definitivam ente eonstituida
pela deliberação da a ssembléa geral, visto
acharem-so prssentes dons terços do capital
s raiai, isto é, 8 ,1 acções, dentre as 125 acções
que constituem o capital social.

Procedeu-se em s sguida á eleição dos pri-
meiros admuistradores t fisates, na forma
dos estatutos e a eleição deu o seguinte re-
sultado—direstor's: coronel Antorio Bernar-
dino Monteiro de Barres para prosiaer. te,
Dr. Oscar Viria! Barbo-a Lago, thesoureiro,
Dr. Joaquim Canuto de Faguoiredo, sacro-
tarjo.F

rani eleitos ficaes:
Dr. Ante ro Josó Lasse Barbosa.
Christovão de An
Dr. José Cs trio Mon t eiro da Silva.

Deliberou-se que f rssern praticadas sem de-
mora as diligencias topes para que a socio-
da 'e anonyma Empreza Tsmossraphica de
Juiz de Foraja constitui la devidattionte,possa
entrar om fonação.

Não haveado mais nada a tratar, o presi-
dente declarou oncerrades os trabalhos da
assembléa geral.

Do que tudo lavrou-se esta aeta, que vae
sobscripta pelos fundadores, pelo , presidente
o secaotarins e por todos os mais subseripto-
res o accionistas presentes, depois de ter sido
lida e achada conforme.
Antonil B. Monteiro de Barros.
0s7ar Vidal Da-boca Laye.
Joaquim Ca»ula de Figueiredo.
Man ,e1 Vidal Barbosa Lage.
Dr. Jose' Ces rrio Monteiro da
Pra;icisco Bernardino	 suo,.
rbristorfto de Andrade.

Suas,
.8 $ nento	 Comp.. a-presentados

por José Vai la Motta.
Coelho, Baços & Monte i"; representados por

Alfredo do 5 ama Bastos
Klmuado •S'ehn•idt.

Lista nwninatie 1 dos s ybseripores com indi-
eaçõo do numt,ro de acções e entradas de cada
itt :
Dr. Antoro José Logo Barbosa, 15 nações

— 3;0003100 — Entrada, 10 0' Christovão
Pereira Nunes, 15 acções — 3:000$900 — En-
teada, 10 ":„ ; coronel Manoel Ilonorio de
C on rios, 5 acções — 1:0033000 — Ent roda
10 " ; Francisco Mendes L i nhares, 5 acções
— 1:0003)00 — Entrada, 10 "e, ; Josué Leite
Ribeiro, 10 acções — 2:000$000 — Entrada,
10 t . ; Christovão .de Andrade, 5 acções —
1:1:Mari3a — Entrada, 10 ("„ ; Eugenio Fon-
tai ha , 5 acções-1 : 00 113030 —En1 rada 10 "/0;
Dr. José Ces trio Monteiro da Silva, 5 acções
— 1:0003030 — Entrada, 10 ; coronel Ale-
xandre Belfort do Arantes, 5 acções — 1:000$
—Entrada 10 "i„ ; . Dr. Joaquim Comuto de



Valores hypotlieca,dos 	 	 7.554: 7328)O

Caixa 	

Passivo
Capital

Da carteira de credito popu-
lar 	 	 2.000:0 if)000

Da carteira hypothecaria 	 	 6.000:0000)00

Fundo de reserva 	
Fundo de integral ização do capital (§

dos estatutos) 	
Carteira de credito popular:

Theouro Nacional 	
Coatas correntes de movi-

mento 	
Conta de co-participação G-i; 1,

art. 77 dos estai utos) 	
Lotaras a premio 	
Ditas a pagar 	
Caucionados 	
Caução da directoria 	

4°, art.77

6.510:019$132

427:02$ 72

8: 067$394
10:987S;500
16:307500

12.021:871$5?4
188:714$509

---------------
105.185:0281399

8.000:000$000

248:91$382

650:299$72:;

Penhores	 moriin nt is 	
Deposites percuti de tercei cos
Ca ixa Economica 	
Diversas contas 	

5711:346:780
147:352$8
210:671$465
1:7:005:(p)2

8.168:850$745
Carteira hypolltecaria

Thesonro Nacional ...... • 	 33.343:2290
'tonificação de	 lei tias	 hypn-

thecarias (§ 2, art. 77	 dos
estatutos) 	 173:876.323

O aran t ias n le ltypot heras 	 6.81):):792$.aro
Diversas contas 811:411S:374 41.129:339$047

Credito real:
Lettras	 hypothecarias

Ias  	 2.248: lOrtizO
Garantias de hypothecas 4.491:183,120
DiversIs contas 	 562:344410

7.301:627$160
Carteira do ex-Banco	 do

Brazil:
Pelo passivo a liquidar 	 1.239:621$R09
Garantias de hypothecas 	 19.263:83$20)

20.502:505P00
Carteira do ex-Banco 	 dos

Estados Unidos do Brazil :
Pelo passivo a liquidar 	 717:7..5:Y.62
Garantias do hypothecas 	 10.581:099A9

11.299:795,012
Carteira especial de auxili

á lavoura:
Pelo passivo	 a liquidar 	
Garantias de hypothecas 	 7.5:11:732.:.}; ,s, o

7.8'33:429;228
Dl ride udo 	 9:231:::000

1115 W): 028
S. E ou O. - Rio do Janeiro, 10 de maio de 189u.-

, P'141') FT, c;,..1 Alues, presidente.-M .,02..i e 1;	 S,?,- é .	 gerente

1.237:7603210
776:201330
245:082$503

4.491:182$720
551:400$370

7.301:627$160
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Figueiredo, 2 acções - 400000 - Entrada,
10 o/.; Antonio Ferreira Monteiro da Silva,
5 acções- 1:000$000 - Entrada, 10 ";„ ; An-
tonio Gonçalves Carneiro, 5 acções - 1:00$
- Entrada, 10 ",'„ ; Francisco Borges de
Ma ttos, 1 acção - 200;000 - Entrada, 10 ° ., ;
Dai bert & Pinho, 1 acção - 2 .)0$00 1 - En-
trada, 10 ":„ ; Coelha, Bastos & Monteiro,
1 acção - 200:1000 - Entrada, 10 ° ; An.
tinjo Maria Phito Leite, 2 ecções - 400;i1110
Entrada, 10 " '„ ; José .Ioaquun Pinheir.4 Ma-
chado, 1 acção - 201000 - Entrada, 10 o o ;
Almeida sementa & Comp., 1 acção-200(l))
- Entrada, 10	 ; Augusto Lopes da Moti a,
1 acção - 200S000 - En tra da, 10	 ; Ma-
noel Vidal B. Lage, 2 acçõ is - 400$ 00 -
Entrada, 10 ; Alvaro Saltes, 1 acção -
200;000 - Entrada, I() " '„ ; Alfredo Moreira
de Rezende, 1 acção - 200$000 - Entrada,
10 ":„ ; Edmundo Schmidt, 1 acção - 200:4100
- Entrada, 10 0 /„ ; Dii. Francisiio Bernaii-
dino R. Silva, I acção - 202000 - Entrada
10 ",'„ ; Antonio B. Monteiro de Barros, 15
acções - 000$0,0 - Entrada, 10 ",'„ ; Dr.
Oscar Vidal Barbosa Lage, 14 acções -
2:800$000 - Entrada 10

Juiz de Fora, 13 Ile abril de 1899.

Manoel Francisco do Assis, °Melai do Re-
gistro de hypothecas da colo troa de Juiz de
Pêra, Estado de Minas Goraes, na fôrma da
lei, etc.

Certifico que, por parte da directmia da so-
ciedade anonyrna Empreza Typographica d
Juiz de Eólia, furam entregues hoje neste re-
gistro, onde ficam archivados, os seguintes
documentos:

o cantracio ou ostatutos da dita so-
ci-dade

2°, a lista nominativa dos subscriptores,
com a indicação do numero de ,acções e en-
tradas de cada um ;

30 . a certidão do deposito la lecitna parte
do capital subscripto

V, a acta da insto Ilação da assembléa ge-
ral e nomeação ria administração.

E por ser verdade passo a presente corai-
dão.-Juiz de FOra, 24 de abril de 1899.-0
official do registro, .1./ tnoel Francisco de As-
sis.

Estava devidamente sellada com uma es-
tampilha do valor do :100 réis.

Manoel Franeico de Assis, °Meia' do regis-
tro geral de hypothecas da comarca de Juiz
de Fúra, Estado de Minas Geraes, na fórma
da lei, ote.

Certifico que, reven !o o archivo do regis-
tro a meu cargo, dol to consta e se vê o docu-
mento do te ir seguinte

Numero 50, Renda do Estado. do Minas
Goraes. Exercido de 18i1). A folhas do ca-
derno de receita fica debitada ao eollector
A. C. It. Iludi. a ini;torta nula de 2:500,
dons contos e quinhentos mil ris, recebida
do Dr. Osma. Vidal Barbosa Lage, encorpora-
dor da Emproza Typegraphica do Juiz 41e
FOra,, de deposito do diz p.,r cento sobro
25:001i do capital da dita ernproza.

Collei:taria Municipal de Juiz de Fira, 13
de abril de 189.-O collector, Ile,rta.-0
escrivão, J. Thwna.s. Alces.

E o que se contém no dito documento, do
qual bem o fielmente extrahi a pi isente cer-
tidão, o ao mencionado archivo me reporto
nesta cidade de Juiz de Rira, aos 27 de abril
de 1893. Eu, Mancel Francisco de Assis, orn-
ejai do "registro, que o os revi e assigno.-
.11<noel Francisco do Ass is. Estava Ilevida-
mente soltada.

Banco Bypotheenrio do Itrazil
BALANCETE EU 29 DE ABRIL DE 1899

Activo
Accionistas:

Entradas a realizar da, car-
teira do credito popular... 	 1.000:004000

Idem idom da carteira hypo-
thecaria 	 	 3.000:0003000

Carteira de credito popular:
Fundos publieos 	 	 5:113870
Acções e debentures de bancos

o companhias 	 	 102:450S100
Moveis e utensilios 	 	 30:0i92$1)70
Contas correntes garantidas	 74:707$9'6
Emprestimos garantidos.. 	 	 218:637:;'100
Lotaras descontadas 	 	 292: 14730
Ditas a receber 	 	 3 : 0000i10
Valores depositados 	 	 80t:609$580
Cauções 	 	 5:000$000
Posse e bemfeitorias do proaio

n. 27 A, á rua Primeiro de
Março.. 	 	 14:6w880

Succursal de penhores,c/ de li-
quidação 	 	 110:S90$138

Titulos vencidos 	 	 221:607$272
Diversas contas 	 	 20:1:5,97S751

Liquidação do ex-Banco do
Brazil 	
Carteira hypothecaria :

Hypothecas rumes 	
Ditas industriaes 	
Ditas urbanas 	
Contractos de penhor agricola
Auxilios á lavoura 	
Lettras descontadas 	
Ditas hypothecarias em car-

teira 	
Valores hypotheoados 	
Acquisições 	
Diversas contas. 	   

25.07.1:5893131
Credito real:

Hypothecas ruraes 	
Ditas industriaes 	
Ditas urbanas 	
Valores h ypothecados 	
Diversas contas 	

Carteira do ex-Banco do Brazil:
Pelo activo a liquidar 	 	 7.825:24)1238
Valores hypothecados 	 	 10.263:843S'200

Carteira do ex-Baneo dos
Estados Unidos do Brazil:
Pelo activo a liquidar 	
Valores Itypothecados 	

Carteira especial de au xilios
ít"lavoura,:
Pelo activo a liquidar 	 .. .	 4.467:13$724

Rio do Janeiro - Imprensa Nacional - 1Sa9.

Credito Popular do

2.386:12(4320
481:9n3$580
174:9223550
195:848$410
355:9043993

R) :030$600

2.248:100a00
6.805:792$300
7.817:1-23663
4.519:701;715

4.000:000$000

2.088:912$W6

10.980:85C$456

5.857:313015
10.581:09959

27.089:141118

10.439:312$395


